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Quadro 1 – Análise das Estratégias de Turismo Sustentável 

Estratégia Estratégia e Plano de Ação para o Turismo 
Sustentável de Broads (2011 - 2015) 

Plano Geral de Turismo Sustentável da 
Andaluzia 

VAINAMERI PROJECT - ESTONIA 

Escala de Análise Regional – The Broads 
 

Regional – revisão do Plano Geral de 
Andaluzia 2003-2006. 
Este plano tem um período de vigência 
entre 2008-2011 

Regional- Vainameri – Conjunto de ilhas da Estónia 
Projecto de 2004 

Características Território Socioeconomia 
Área que envolve 93 freguesias, mas apresentando 
baixos valores populacionais. A maioria da 
população ativa trabalho fora da área de The 
Broads. É referido que com tão pouco população é 
difícil manter os serviços rurais tais como lojas, 
correios e transportes públicos. 
Em 2001, existiam cerca de 2550 famílias. Cerca de 
466 propriedades estavam classificadas como casas 
de férias ou segunda residência. 
É uma área de população mais envelhecida do que 
a restante área de Norfolk.  
Os principais sectores de atividade económica são o 
turismo, incluindo o aluguer de embarcações, a 
construção de embarcações e a agricultura. A 
apanha e corte de juncos, fenos, palha e os moinhos 
representam uma pequena parte da economia local, 
no entanto são importantes como atividades 
tradicionais e culturais da região. 
 
Potencialidades Naturais 
- Paisagem marcada pela presença de três grandes 
rios: Waveney, Yare e Bure, nos quais desaguam 
outros três (Ant, Chet e Thurne) 
- Uma das principais áreas húmidas da Europa, com 
cerca de 200 km de cursos de água navegáveis 
- Área de aproximadamente 300 km2, dois quais 
25% apresentam-se como áreas de interesse 
conservacionista a nível europeu, incluindo 3 Áreas 
Especiais de Conservação e duas Zonas de Proteção 
Especial. Além disso, muitas outras áreas da Broads 
são designadas como áreas húmidas de importância 
internacional, ao abrigo da Convenção de Ramsar 
- Destacam-se como principais habitats húmidos os 
rios e lagos, reedbeds, carr woodland, grazing marsh 

Dinâmicas Turísticas 
Diversidade e riqueza do meio natural e 
suas paisagens, identidade cultural, fruto da 
sua história. Concentra no seu território 
inúmeros recursos que lhe concedem uma 
posição destacada no mercado turístico 
nacional e internacional. 
Desenvolvimento turístico baseado na 
exploração dos recursos de sol e praia em 
algumas zonas do litoral, e em menor 
medida na exploração do património 
cultural de algumas cidades emblemáticas. 
Houve uma sobre-exploração de alguns 
recursos, tanto naturais como culturais, com 
excessiva exploração de recursos naturais 
especialmente frágeis e processos de 
massificação, que retiraram atractividade 
turística aos próprios recursos ou que 
provocaram saturação no uso de infra-
estruturas básicas. Houve ainda deficiente 
exploração de outros recursos. 
A actividade turística tem uma importância 
transcendental na economia andaluza, 
representando cerca de 11% do PIB em 
2006, com ingressos de 15600 milhões de 
euros. O emprego na actividade turística 
cresceu em 6,9%. Apresenta no entanto 
uma baixa qualificação profissional que a 
procura exige para manter os actuais níveis 
de competitividade em relação a outros 
destinos emergentes, dada a instabilidade 
de emprego 
A oferta turística de alojamentos hoteleiros 
é a primeira a nível nacional, tanto em 
número de estabelecimentos como de 

Socioeconomia 
- Poucas mudanças na população rural desde 1995 – 
cerca de 5000 habitantes. 
- Desemprego elevado 
- Marginalização socioeconómica 
- Baixa qualificação da população rural 
- Baixo nível de infra-estruturação 
- Emprego rural a diminuir 
- Necessidade de reduzir a dependência da agricultura e 
estimular outras actividades 
- Agricultura é a actividade humana com maior impacto 
na área 
- Outras actividade: pesca, caça, floresta 
- Agricultura industrializada e regime repressivo 
resultaram em diminuições dramáticas na população 
costeira da Estónia e em estilos de vida amigos do 
ambiente. 
- A liberalização política e económica dos anos 90 levou 
a ameaças contrárias: super explicação das costas e 
venda de terra para prática não produtivas, como 
habitação e turismo 
- Necessidade de integrar a conservação da natureza, 
agricultura, desenvolvimento rural e regional para 
restaurar o bom funcionamento dos ecossistemas semi-
naturais costeiros. 
 
Potencialidades Naturais 
- Uma das áreas mais importantes em termos de multi-
função biológica no Mar Báltico. 
Vários Ecossistemas 
- Mar – zona fótica (a luz do dia chega ao fundo do 
mar), grande produção biológica, com comunidades de 
plantas raras. Importante zona de reprodução de peixes. 
Importante área de muda, alimento e reprodução de 
focas Ringed e Grey, patos, negrinha, pato-real. Área a 
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and fen meadow, que formam um dos mais 
complexos sapais (terrenos pantanosos)  
 
Património Cultural 
- Área de paisagem construída, com diversos locais 
arqueológicos, artesanato e tradições 
- 12 monumentos antigos, 24 áreas de conservação, 
272 edifícios classificados e mais de 1000 registos 
no Registo de ambiente histórico. 
 
Dinâmicas Turísticas 
- baseia-se em recursos náuticos e recursos terrestres 
- Recursos náuticos: turismo de náutica de recreio; 
visitas de barco; aluguer diário de barco e canoas, 
percursos guiados de canoa, passeios e aulas de 
barco à vela, e aluguer de barcos de remo 
- Atrações como Fairhaven Woodland and Water 
Gardens, Wroxham Barns, RSPB Strumpshaw Fen, The 
Waterside, Thrigby Wildlife Gardens, e Norfolk and 
Suffolk Aviation Museum, bem como reservas 
naturais, nomeadamente Norfolk Wildlife Trust 
reserves at Hickling Broad and Ranworth Broad, 
Wheatfen and Salhouse Broad. 
- Caminhadas através da rede de percursos 
pedestres (293 km), percursos para passeios a 
cavalo (17 km) 
 

lugares em alojamentos turístico, cujo 
volume representa 17% e 18% 
respectivamente do total de 
estabelecimentos e lugares do conjunto 
espanhol (dados INE espanhol 2006). 
A melhoria da qualidade da oferta de 
alojamento tem o seu máximo expoente no 
alojamento hoteleiro, com cerca de 42% de 
alojamentos hoteleiros de categoria 
superior. 

tornar-se importante em termos turísticos. 
- Baías, Lagoas e caniçais – área de paragem de gansos, 
cisnes e patos. Locais de desova de peixes, importante 
área comercial. Caniços utilizados como coberturas de 
colmo e recurso de significado potencial para energia 
renovável. Lamas também são recurso importante, com 
propriedades medicinais. Mamíferos, como lontras. 
Riqueza em biodiversidade. 
Rios e valas – foram dragados na sua maioria, causando 
perdas na diversidade natural e valor. Transportam 
significantes cargas poluentes. No entanto ainda têm um 
papel importante na biodiversidade. 
- Pastagens (costeiras, pantanosas, aluviais e alvar) – 
locais de grande valor de biodiversidade, locais de 
nidificação e migração de várias espécies de aves. 
Usadas para pastagens e prados de feno e alguns têm 
grande valor para actividades recreativas 
- Locais de produção de lã –  
- Ilhéus 
Fauna – aves, migrações, nidificação, mudança, etc. 
 
Turismo 
- Actividade em crescimento 
- Actividade de observação de aves muito atractiva e 
popular 
- Cerca de 120000 turistas por ano 
- 53 Empresas de hospedagem 
- 1200 Camas 
 
 

Tipo de Programa Estratégia desenvolvida com o objetivo de conseguir 
uma gestão sustentável do turismo, tendo em conta 
os impactos que essa atividade pode causar no 
ambiente, bem como tendo em conta a qualidade 
de vida das comunidades locais e dos visitantes que 
aí se deslocam. 
Nesse sentido, em 2006, a Broads Authority iniciou a 
implementação da primeira Estratégia de Turismo 
para Broads, desenvolvida de forma a identificar os 
desafios e as oportunidades do turismo nesta região, 
bem como desenvolver um plano de ação para esta 

Plano composto por: 
1. Diagnóstico 
2. Objectivos e Estratégias 
3. Programas e medidas 
4. Programa Financeiro 
5. Avaliação e Seguimento 
 
Pilares do Plano 
Adequação do espaço turístico 
 
Convergência de políticas públicas e 

Projecto que tem como objectivo restaurar e manter a 
paisagem valorizada costeira, aumentar e sustentar 
valores naturais, aumentar a atractividade da área e 
criar melhores condições de vida para a população rural 
em áreas pouco povoadas. 
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atividade. 
Em 2011, procedeu-se à revisão da Estratégia e 
Plano de Acção, desenvolvidos em 2006, construída 
tendo em conta os objetivos já alcançados e revendo 
as prioridades identificadas, de acordo com as 
novas oportunidades e desafios criados, após 5 anos 
de implementação da primeira estratégia. Esta é 
assim uma estratégia de âmbito regional, que se 
desenvolve ao redor de um recursos importantíssimo 
para a região, que são os Broads, ou seja, um 
conjunto de canais navegáveis, que permitem o 
desenvolvimento de diversificadas atividades 
turísticas sustentáveis. 
 

concertação social 
 
Actuação em marketing e produtos 
centrados em segmentos específicos 
 
O Plano divide-se nos seguintes programas: 
1. Adequação do espaço turístico 
2. Fortalecimento do tecido empresarial 
andaluz 
3. Desenvolvimento da promoção e 
comercialização turística 
4. Qualificação dos recursos humanos 
5. Gestão da qualidade e atenção ao 
turista no destino 
6. Inovação e investigação turística 
7. Solidariedade em mateira turística 
8. Sistemas de informação e apoio à gestão 

Objectivos O principal objetivo desta estratégia é desenvolver, 
gerir e promover Broads como um destino 
sustentável de grande qualidade, mantendo o seu 
estatuto de ambiente internacionalmente notável 
(Broads Authority, 2011, pág. 32). Esta estratégia 
apresenta ainda como objetivos associados: 

 Proporcionar a todos os visitantes uma 
experiencia agradável e satisfatória em Broads; 

 Encorajar uma próspera indústria turística em 
Broads, que proporcione empregos seguros 
durante todo o ano; 

 Aumentar a qualidade de vida das comunidades 
de Broads e incentivar os serviços locais; 

 Aumentar a apreciação e entendimento da 
paisagem, biodiversidade e herança de Broads e 
incentivar a sua conservação; 

 Minimizar os impactos negativos do turismo no 
ambiente. 

 

Finalidades 
1. Estruturar uma política turística nas suas 
diversas dimensões de oferta e procura, de 
dimensão territorial e ambiental, de 
incorporação patrimonial e de respostas 
aos padrões de procura do mercado. 
2. Desenvolvimento de estratégias e 
políticas turísticas que garantam um modelo 
turístico sustentável desde o ponto de vista 
social, ambiental e económico, baseado 
primordialmente na diferenciação. 
3. Desenvolver um modelo turístico 
competitivo baseado na qualidade total, 
inovação e formação; 
4. Fortalecimento do sector empresarial 
turístico e criação de emprego 
5. Estabelecer um processo de integração 
entre Planificação e Gestão. 
 
Objectivos básicos 
1. Redefinição do posicionamento 
competitivo  
 
2. Adequação da estrutura produtiva às 

Objectivos principais: 
1. Uso sustentável dos recursos naturais; 
2. Conservação da diversidade biológica; 
3. Aumento do conhecimento, participação e envolvimento 
dos residentes locais para atingir o desenvolvimento 
sustentável da área 
 
Resultados esperados: 
1. Aumento das receitas da produção local; 
2. Aumento do número de visitantes; 
3. Manutenção e recuperação da biodiversidade; 
4. Mudanças na abordagem à gestão do ecossistema, 
politicas de desenvolvimento regional e políticas de 
desenvolvimento da agricultura; 
5. Aumento da sensibilização na Estónia e países vizinhos; 
6. Criação de uma cadeia completa de produção 
(alimentos, artesanato, turismo) incluindo ligações 
internacionais, capacidade de construção das 
autoridades locais para suporte às empresas e dar uma 
orientação de mercado ao projecto. 
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novas necessidades 
 
3. Melhorar a coerência e a eficácia na 
actuação conjunta 
 
 
 

Descrição A estratégia de turismo sustentável para The Broads 
apresenta 5 linhas gerais orientadoras: 
Trabalhar em parceria - Esta linha orientadora 
refere a necessidade de criação de uma parceria 
que execute uma colaboração efetiva entre as 
diversas entidades e sector privado, sustentando 
assim a continuidade deste destino turístico. Sendo a 
Broads Authority responsável pela gestão da maior 
parte dos recursos de que o sector depende, é 
necessário que esteja empenhada na execução 
desta estratégia.; 
Procurar um crescimento sustentável - É referido que 
todo o crescimento da atividade turística deve ser 
feito tendo em conta a sustentabilidade em todos os 
sentidos. Assim, o crescimento sustentável deve ser 
efetuado tendo em conta o balanço entre as 
necessidades da indústria do turismo (necessidade 
de mais visitantes e de novos desenvolvimentos) e o 
interesse do ambiente natural, da vida selvagem e 
das comunidades existentes nesta área 
Reconhecer o ambiente como uma responsabilidade 
e oportunidade - Deve ter-se em conta que uma 
grande parte da área de The Broads é designada 
como área protegida, quer no âmbito da Rede 
Natura, quer no âmbito da Convenção de RAMSAR. 
No entanto, também se deve ter em conta que é este 
ambiente natural que deve ser considerado uma 
oportunidade para o desenvolvimento da atividade 
turística 
Disseminar uma marca promissora - A criação de 
uma marca e um logo que sejam apelativos é um 
passo muito importante para tornar um destino 
turístico mais visível e desta forma atrair mais 
visitantes. É no entanto necessário assegurar que a 

O plano assume o desafio de protagonizar 
a importância do turismo como actividade 
estratégica par a região e deixar para trás 
outros esquemas onde os operadores 
turísticos assumiam em exclusivo o papel de 
intérpretes dos mercados emissores, 
estabelecendo com os destinos e com os 
hoteleiros os acordos que convinham à 
manutenção e desenvolvimento desta 
actividade.  
 
O propósito de orientar a oferta e as 
acções para posições mais competitivas dos 
destinos andaluzos deve traduzir-se numa 
maior capacidade de adaptar os produtos 
aos requerimentos dos turistas, acompanhar 
o ritmo de crescimento da capacidade de 
carga dos espaços turísticos e definir 
medidas eficazes para reduzir a 
sazonalidade. 
Para tal orienta-se uma estratégia de 
desenvolvimento baseada na diferença, 
aproveitando as oportunidades do 
património territorial, composto pelos 
recursos naturais, culturais e paisagísticos, 
num contexto de sustentabilidade máxima. 
 
Orientações Estratégicas 
A. Redefinição do posicionamento 
competitivo  
Consiste no estabelecimento de uma 
estratégia clara e integral de 
posicionamento dos destinos andaluzes, a 
partir do reforço da identidade e dos 

Foram executadas as seguintes actividades, com 
apresentação dos resultados e indicadores 
 
Actividades e Iniciativas 
1. Paisagem/Gestão das pastagens 
Aumento do cultivo de pastagens não fertilizadas de 
forma a manter os valores biológicos  
a) Modelar pastagens 
b) Estabelecer rebanhos de gado de alta qualidade 
c) Educação 
d) Visitas de Estudo 
e) Investigação de Indicadores das espécies 
Principais resultados: 
Elaboração de marketing para “carne verde” para 
cadeia de comerciantes a retalho; 
 
2. Artesanato 
Produção de artesanato com utilização dos recursos 
naturais da região, obtidos na manutenção da paisagem 
e assegurando a subsistência a longo prazo para os 
residentes locais 
a) Promoção de artesanato baseado na gestão das 
pastagens costeiras; 
b) Estabelecimento de novas soluções de marketing 
(feiras, dias de mercado); 
c) Educação; 
d) Folhetos Informativos; 
e) Visitas de Estudo; 
f) Colocação de rótulos (Marca Vainameri) 
g) Contactos Internacionais (Associação de artesanato 
Sueca); 
Melhoria da qualidade de lã de ovelha e da sua criação 
Principais resultados: 
Estabelecimento da Marca Vainameri, incluindo o design 
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marca é bem aceite por todos os que estão 
envolvidos no sector turístico. Assim, esta linha 
orientadora refere a necessidade de encorajar o 
uso de imagens e materiais da marca The Broads, 
de forma a assegurar que a experiência do visitante 
vai de acordo ao que a marca refere 
Adoptar uma abordagem integrada (turismo 
acessível) - É objetivo desta estratégia que as 
atividades turísticas existentes possam ser praticadas 
por qualquer pessoa, pelo que a estratégia assume 
uma abordagem inclusiva, tendo em conta as 
necessidades das pessoas com dificuldades de 
mobilidade e/ou sensoriais, das pessoas com 
recursos financeiros limitados e ainda das 
comunidades étnicas minoritárias 
 
Visão 
The Broads é um destino muito conhecido para 
passeios de barco e para férias no campo que tem 
vindo a consolidar a sua posição em Norfolk e 
Suffolk. É reconhecido como um destino com grande 
envolvimento do sector privado em parceria com a 
Broads Authority, autoridades locais, organismos de 
conservação da natureza, gestores do território e 
outros agentes locais interessados, coordenados pelo 
Turismo de Broads. O número de visitantes, quer ao 
recurso água, quer ao recurso terra, aumentou, 
especialmente fora da época alta e 
proporcionalmente no sul de Broads. Os negócios de 
turismo também aumentaram ao longo do ano e tem 
havido um continuado investimento na criação de 
serviços turísticos. Uma grande parte dos negócios 
alcançaram metas identificadas e muitos são 
reconhecidos nacionalmente pela sua qualidade. 
Uma grande variedade de experiências e 
atividades encontra-se disponível para todo o tipo 
de visitantes, incluindo as experiências e aitivdades 
de apreciação dos habitats das zonas húmidas, vida 
selvagem e a herança única de Broads. A riqueza 
de biodiversidade e toda a qualidade ambiental 
tem aumentado e existe uma evidência clara de 

componentes da estada dos turistas que 
constroem experiência.  
Aposta na recuperação efectiva da 
atractividade do espaço turístico e aposta 
no valor dos recursos e elementos singulares 
(património territorial, cultura, paisagem) 
Estabelecer novas formas de intervenção no 
espaço turístico que contenham as 
tendências de congestão urbana e perda 
de atracção. 
A.1. – Fomentar o desenvolvimento 
baseado na diferença a partir do reforço 
da identidade e do espaço turístico 
baseado no património natural, cultural e 
paisagístico 
A.2. – Habilitar um instrumento de análise 
de mercados para orientar marcas e 
produtos 
A.3. – Propiciar uma melhoria da relação 
entre o mercado emissor e as empresas 
andaluzas 
 
B. Adequação da estrutura produtiva às 
novas necessidades 
Fortalecer o sector produtivo do turismo 
profissional e gerador de emprego e 
implantar estratégias dirigidas ao 
incremento da competitividade das 
empresas (qualidade, formação, inovação, 
cooperação) e a uma maior articulação 
produtiva com a economia regional. 
Fomentar a actividade empresarial em 
matérias de qualificação e diferenciação 
do destino turístico, com ofertas de 
experiências que garantam a satisfação do 
cliente. 
B.1. – Actualização e adaptação dos 
destinos às exigências actuais em matéria 
de qualidade 
B.2. – Incorporação de critérios gerais de 
acessibilidades 

e critérios 
Estabelecimento de contactos internacionais 
 
3. Turismo de Natureza 
Aumentar a atractividade da área para a prática de 
turismo de natureza de pequena escala, que adiciona aos 
residentes locais potencias ganhos económicos. 
a) Educação; 
b) Folhetos Informativos; 
c) Visitas de Estudo; 
Desenvolvimento de uma rede com vários nós 
internacionais, sendo um caso de estudo teste da WWF, 
preenchimento da rede de turismo com contactos 
internacionais 
Principais resultados: 
Elaboração e implementação de três pacotes de turismo 
de natureza para membros da WWF: observação de 
aves, visitas a orquídeas, família numa quinta 
Estabelecimento de uma rede internacional 
 
4. Consciencialização e Alcance 
Levar a informação, experiências e resultados ao público 
em geral, média e autoridades 
Principais resultados: 
Conclusão do projecto de website em Estoniano e Inglês, 
com diversas possibilidades dinâmicas 
Visitas de Estudo a áreas rurais da Estónia, Letónia e 
Rússia 
Visita de trabalho das autoridades locais e regionais da 
Estónia à Suécia 
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como estes aspetos têm sido suportados pelo turismo. 
Os locais reconhecidos como de importância 
internacional em termos de biodiversidade têm sido 
protegidos e melhorados. A maior parte das 
empresas de turismo estão ativamente envolvidas na 
gestão ambiental e estão a proporcionar aos seus 
visitantes informação de qualidade para valorizar a 
sua estadia em Broads 
 
 
 

B.3. – Apoio aos segmentos específicos que 
reforcem a identidade e reduzam a 
sazonalidade 
B.4. – Dispor de uma estrutura de destinos 
prioritários válida para cada segmento 
específico que sirva de referência aos 
distintos agentes actuantes (destinos 
prioritários: sol e praia, cultural, rural e de 
natureza, negócios, saúde e beleza, golfe, 
náutico, idiomático, equestre, cruzeiros) 
B.5. – Formulação de políticas 
diferenciadoras para cada um dos grandes 
âmbitos do espaço turístico 
B.6. – Propiciar uma incorporação 
corporativa e activa dos agentes sociais na 
orientação dos destinos 
B.7. – Modernizar e fomentar a inovação 
no tecido empresarial andaluz 
B.8. – Internacionalizar a empresa turística 
andaluza 
B.9. – Propiciar uma maior extensão da 
estabilidade e qualidade do emprego 
B.10. – Capacitação dos recursos humanos 
favorecendo políticas de formação 
B.11. – Impulsionar uma cultura inovadora 
nos produtos e acções em volta da 
integração ambiental 
 
C. Melhorar a coerência e a eficácia na 
actuação conjunta 
Dotar de coerência e estrutura os agentes 
sociais que intervém na actividade turística 
a partir do actual modelo e realidade 
associativa existente. 
Estruturar o âmbito de actuação da política 
turística regional e estabelecer medidas de 
planificação e gestão adequadas à lógica 
das dimensões distintas do turismo (oferta e 
procura, território e património, mercado). 
C.1. – Estabelecer os elementos de 
vinculação com as políticas patrimoniais 
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Estratégia Estratégia e Plano de Ação para o Turismo 
Sustentável de Broads (2011 - 2015) 

Plano Geral de Turismo Sustentável da 
Andaluzia 

VAINAMERI PROJECT - ESTONIA 

(cultural e ambiente) 
C.2. – Estabelecer os âmbitos de 
convergência entre a política turística, 
política comercial e política desportiva 
C.3. – Estabelecer uma iniciativa de turismo 
sustentável como marco para a 
colaboração com outras entidades em 
matéria de desenvolvimento local 
C.4. – fomentar a formação de clubes de 
produtos 
C.5. – Estabelecer um âmbito de actuação 
comum entre a política turística e o 
ordenamento do território, urbanismo e 
obras públicas 
C.6. – Concertar medidas de colaboração 
entre a política de controlo ambiental e a 
turística 
C.7. – Implementar sistemas de informação 
turística integral adaptadas à nova política 
C.8. – Desenvolver um programa de 
valorização social do turismo por parte dos 
andaluzos 

Financiamento e Entidade 
Responsável 

A estratégia define como coordenador geral de 
todo o processo de implementação a entidade de 
Turismo de Broads, que deverá estabelecer uma 
parceria, tendo em conta os diversos stakeholders 
com interesse no turismo. Neste sentido, é 
responsável por: 

 Juntar diferentes interesses para acordar as 
prioridades da estratégia e desenvolver 
anualmente o plano de ação; 

 Alocar responsabilidades aos diferentes 
stakeholders envolvidos, por ação; 

 Controlar o progresso das ações e os seus 
resultados. 

Financiado pela Consejería de Turismo, 
Comercio y Deporte – Conselho do Turismo, 
Comércio e Desporto Andaluz???  
 
A entidade responsável pelo plano será o 
Conselho do Governo da Junta de 
Andaluzia, que determinou elaborar o 
plano através do DL 279/2005, de 20 de 
Dezembro. 

6,2 Milhões de SEK entre 2000 e 2003, compartilhados 
entre a WWF (2,9) e a SIDA (3,4) 
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Quadro 2 – Análise das Estratégias de Turismo Sustentável (2ª parte) 

Estratégia Estratégia de Turismo Sustentável 
de Mournes – Irlanda do Norte 

STRANDJA, BLACK SEA COAST AND 

EASTERN TRACE ECOTOURISM 

DESTINATION 

Estratégia de Turismo “Moors and 
Coast” 2006 - 2010 

Agenda 21 Local para o Turismo de 
Calvia – Calvia +10 – novo plano de 
acção 

Escala de Análise Regional - Produto turístico 
sustentável baseado nos recursos 
naturais das áreas rurais 
desfavorecidas do Norte da Irlanda 

Escala Regional – Plano de Acção 
para os destinos de ecoturismo. É 
um dos planos que provêm da 
Estratégia Nacional de Ecoturismo 
da Bulgária 

Escala Regional – Moors e Área 
Costeira de North Yorkshire. 
Consórcio entre sector privado e 
público 
Elaborado um Plano Turístico da 
Área, para 5 anos. 

Local – Ayuntamineto de Calvia 
 
Elaborado um Diagnóstico de 
Sustentabilidade e um Plano de Acção que 
substitui o primeiro realizado em 1997 

Características Território Socioeconomia 
Área carenciada em termos de 
emprego, escolaridade, saúde, 
acesso a serviços, habitação e 
ambiente social, que envolve três 
distritos da Irlanda do Norte: 
Banbridge, Domw e Newry and 
Mourne.  
Foi feita uma análise da situação 
de diversos bairros nestes distritos, 
de forma a perceber-se o estado 
de carência de cada um. O 
conselho de desenvolvimento rural 
elaborou também um diagnóstico 
que vem reforçar o estado de 
carência da região abrangida por 
esta estratégia. 
 
Potencialidades Naturais 
- 70% área de beleza natural 
excepcional (AONB) 
- 72 km de zona costeira 
- 50% de área ambientalmente 
sensível 
 
Dinâmicas Turísticas 
- área turística desde 1700 (zona 
costeira e montanhas) 
- Resort turístico em Newcastle em 
1800 e Rostrevor e Warrenpoint 
aquando do aparecimento dos 
comboios 

Inclui os picos nortenhos das 
Montanhas Strandja, Sakar, as 
terras altas de Monastery e 
Derven, e as partes Este das 
terras baixas Upper Thracian. As 
partes Norte do destino incluem 
as terras baixas de Bourgas. Para 
sul, inclui a fronteira Bulgária – 
Turquia e para Este a costa do 
Mar Negro. 
 
Potencialidades Naturais 
Diversidade Biológica e Áreas 
Protegidas 
Diversidade de espécies nas 
florestas de Strandja, com 
predominância de faias, pervinca 
e carvalho. Comunidades de 
espécies Mediterrâneas e sub-
mediterrâneas. Cerca de 500 
espécies, incluindo plantas 
medicinais.  
Diversidade de paisagem – 
carvalhos centenários, formações 
rochosas e grutas, floresta de 
longoza e vales pitorescos.  
9 espécies de anfíbios e 23 
espécies de repteis. Cerca de 260 
espécies de aves. 
 
Parques e Reservas 
Parque Natural de Strandja – 

- Cultura e herança diversa – 
principais características que tornam 
a região atractiva 
- Herança natural e construída bem 
preservada e mantida  
- Carácter único 
- Paisagens diversificadas 
Montanhas Howardian Hill Area of 
Oustanding Natural Beauty, maior 
area de urze de Inglaterra e Wales 
e a conhecida Dinosaur Coast 
- Diversas Atracções 
Castelos, Parques, Museus, locais 
rurais históricos, locais costeiros 
- Eventos 
Teatros, Festivais internacionais de 
Música, Actividades culturais 
contemporâneas, feiras, etc. 
- Comunidades e cidades 
 
A área total do plano (ATP) é de 
1396 milhas quadradas com, sendo 
554 parque natural e 79 as 
montanhas 
 
População – 247500 
 
Transportes 
20 Estações de caminho-de-ferro 
Autocarros 
Aeroportos 
Ferry 

Socio-economia 
Cerca de 50000 habitantes. 
O surto do turismo como actividade 
principal do município levou ao abandono 
da agricultura e pecuária, o que levou a um 
crescente monocultivo turístico. 
 
Potencialidades Naturais 
Nos seus 145 km2 de superfície alberga 
importantes paisagens naturais de grande 
qualidade e diversidade de ecossistemas. 
São cerca de 80% de áreas naturais. A sua 
linha costeira apresenta 5 km de praias 
arenosas e numerosas arribas, com 
importante valor ambiental. Montanhas e 
florestas, vales, vilas, campos de cultivo e 
zonas secas (Pariatge), baías costeiras, 
enseadas, Península Rafeubeitx e Cabo 
Cala Figuera 
Dinâmicas Turísticas 
Recebe cerca de 1,46 milhões de visitantes 
por ano. Tem cerca de 120000 locais 
turísticos muito concentrados no litoral (56 
km de costa). 
Apresenta muitas infra-estruturas turísticas, 
tais como resorts desportivos, 5 marinas, 
passeios marítimos, 4 campos de golfe, e 
centros de lazer. 
 
O boom turístico iniciou-se nos anos 60, com 
um modelo de curto prazo, construção 
ilimitada e exploração insustentável dos 
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Estratégia Estratégia de Turismo Sustentável 
de Mournes – Irlanda do Norte 

STRANDJA, BLACK SEA COAST AND 

EASTERN TRACE ECOTOURISM 

DESTINATION 

Estratégia de Turismo “Moors and 
Coast” 2006 - 2010 

Agenda 21 Local para o Turismo de 
Calvia – Calvia +10 – novo plano de 
acção 

- Área popular para cientistas e 
amantes da natureza 
- Conhecida pelas escaladas e 
caminhadas 
- Segundas habitações e caravanas 
- Pacotes baratos de turismo, com 
caminhadas e golfe. 
- Mais recentemente – parques 
florestais, trekking, desportos 
náuticos e passeios de bicicleta 

área de grande valor de 
conservação no destino. Um dos 
mais interessantes lugares fito-
geográficos.  
Reserva Silkosia – regime de 
protecção das árvores centenárias 
e vegetação Euskino Pontean. 
Possui percursos pedestres e um 
trilho marcado. Referência 
natural: gruta e nascentes do Rio 
Mladejka. Gruta cársica com 
lago.  
Existem muitos outros locais de 
grande interesse nacional e com 
muitas espécies interessantes. 
 
Diversidade de Paisagem 
Uma única combinação de mar, 
lagos, montanhas e rios, 
vegetação exótica e diversidade 
de espécies animais e plantas, 
conjuntamente com as tradições, 
cultura e costumes autênticos, 
asseguram uma vasta 
oportunidade para o 
desenvolvimento do turismo. As 
praias no Mar Negro sul e as 
falésias e baías são 
especialmente atractivas. Esta 
região possui a mais longa baía 
do Mar Negro, a Baía de 
Bourgas, assim como um grande 
número de pequenas baías: 
Sozopol, Kavatzite, St. Paraskeva, 
Zigra, Stomopolu e Dyavolsky. 
O Parque Natural de Strandja é 
o maior do país, com cerca de 
116068,5 ha. 
 
 

 
Turismo 
- Representa 13% do emprego, com 
mais de 13474 empregados (8% 
para a região e 8,2% a nível 
nacional) 
- Gera 613 milhões de libras de 
despesa por ano 
- Atrai cerca de 10,2 milhões de 
dormidas e 8,8 milhões de visitas por 
ano 

recursos naturais. Apenas na década de 80 
se começaram a sentir os efeitos negativos 
desta exploração, com a degradação das 
infra-estruturas, diminuição da procura e da 
qualidade. Além disso, houve uma 
deterioração do ambiente e paisagem, 
sobrelotação da área turística, declínio da 
atractividade e uma ameaça ao 
desenvolvimento local 
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Estratégia Estratégia de Turismo Sustentável 
de Mournes – Irlanda do Norte 

STRANDJA, BLACK SEA COAST AND 

EASTERN TRACE ECOTOURISM 

DESTINATION 

Estratégia de Turismo “Moors and 
Coast” 2006 - 2010 

Agenda 21 Local para o Turismo de 
Calvia – Calvia +10 – novo plano de 
acção 

Património Cultural 
Achados arqueológicos, 
povoações históricas, bairros e 
construções são os principais 
recursos encontrados na região, 
em diversas reservas históricas.  
Existem ainda festivais de 
folclore, de medicina tradicional e 
cerimónias variadas.  
Museus – Malko Ternovo, Museu 
Regional de Bourgas, Casa Museu 
Petya Dubarova, entre outros. 

Tipo de Programa Elaboração de uma estratégia, com 
um Plano de Acção e Visão e um 
Plano de Custos Finais 
 
Foi utilizado o Guia de Preparação 
de Estratégias de Turismo 
Sustentável do NRRTI (Natural 
Resource Rural Tourism Initiative) 
 

O desenvolvimento dos Planos de 
Acção para os destinos de 
ecoturismo é um processo contínuo 
que envolve participantes das 
diversas regiões, desde cidadãos, 
municípios e programas de 
doação. Os planos não devem ser 
repositórios de listas exaustivas 
de projectos para os destinos e os 
projectos não devem ser visos 
como definitivos. 
 
Os projectos listados no Plano de 
Acção são importantes mas não 
devem ser vistos com as únicas 
acções prioritárias regionais 
relativas ao turismo. 
 
Estas propostas foram usadas no 
processo de desenvolvimento da 
Estratégia Nacional de Ecoturismo 
da Bulgária. 
 
O Plano de Acção foi 
desenvolvido e coordenado pela 
Associação Regional de Turismo 
de Bourgas. Os participantes no 
plano foram as administrações 

Plano que define objectivos e 
prioridades para o desenvolvimento 
do turismo. Considera factores chave 
para o turismo e identifica acções 
prioritárias para resultar num mais 
efectivo marketing e organização do 
turismo de Moors e Coast. 
Identifica também as oportunidades 
de desenvolvimento que terão 
impacto significativo no produto 
turístico a curto e médio prazo. 
Engloba o papel e as actividades da 
Parceria para a área do turismo 
enquanto identifica as aspirações 
mais amplas para o turismo e o 
papel de todas as agências activas 
neste âmbito, incluindo o sector 
privado, órgão de governação local 
e regional, agências não 
governamentais e visitantes. 
 
Existem os seguintes programas e 
políticas que têm contribuição para 
a estratégia de Moors: 
1. Visit Britain – Estratégia de turismo 
doméstica 
2. Estratégia Regional de Economia 
2006-2015 de Yorkshire 

É uma Agenda 21 Local de um Município 
Turístico. 
Apresenta 10 linhas de acção e 40 
iniciativas em 1997. 
 
Em 2007 apresentou um Novo Plano de 
Acção, com nova metodologia, baseado em 
três áreas temáticas – Promoção Económica 
e Desenvolvimento, Sociedade e Meio 
Ambiente. 
Prevê a participação pública, tendo mesmo 
sido um objectivo estratégico inicial da 
Agenda 21 Local. 
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Estratégia Estratégia de Turismo Sustentável 
de Mournes – Irlanda do Norte 

STRANDJA, BLACK SEA COAST AND 

EASTERN TRACE ECOTOURISM 

DESTINATION 

Estratégia de Turismo “Moors and 
Coast” 2006 - 2010 

Agenda 21 Local para o Turismo de 
Calvia – Calvia +10 – novo plano de 
acção 

regionais de Bourgas, Sliven e 
Yambol, as Administrações dos 
Parques Naturias de Sinite 
Kamany (Blue Stones) e Strandja, 
o Inspector Regional do Ambiente 
de Bourgas, o Gabinete regional 
da Floresta, o Estado da Floresta, 
a Agência SME de Bourgas, os 
presidentes dos municípios, 22 
administrações municipais, 
representantes de 34 ONG’s, 
instituições de ensino, negócios, 
museus, e representantes da 
comunidade local. Foram 
realizadas 25 sessões públicas 
conduzidas através do 
Planeamento da Região do 
Sudeste. 

3. Yorkshire Tourist Board – Bold 
Vision, Bright Future 
4. Rural Breaks 
5. Prospecto Cultural para York e 
Norte de Yorkshire 
6. Estratégia de Turismo para York e 
Norte de Yorkshire 
7. Programa de Renascimento de 
Cidades 

Objectivos  Melhorar e desenvolver aquilo 
que é distinto em Mournes 

 Proteger e melhorar os recursos 
naturais e construídos e a 
biodiversidade dos recursos 
rurais 

 Desenvolver temas locais como o 
turismo cultural 

 Melhorar o acesso ao turismo 
através da provisão de infra-
estruturas turísticas em áreas-
chave 

 Facilitar o desenvolvimento de 
indústrias rurais e a sua 
integração na área 

 Assegurar que as economias locais 
ganham benefícios através do 
desenvolvimento do turismo. 

 
Esta iniciativa vai maximizar 

Objectivos Estratégicos e Acções 
Prioritárias 
1. Conservação da herança 
cultural e natural 
- Legislação 
- Gestão do Ecoturismo 
- Actividades de Promoção e 
educação nas várias comunidades 
locais 
2. Desenvolvimento de negócios 
de ecoturismo 
- Concessão de taxas para 
investidores e incentivos ao 
investimento; 
- Formação das comunidades 
locais e disponibilidade de 
pessoal qualificado; 
- Informação sistematizada nos 
locais de acomodação 
disponíveis; 
Disponibilidade de diversos 
produtos turísticos e actividades 

Apoiar o crescimento da economia 
do turismo e maximizar os seus 
benefícios para o negócio, 
residentes, visitantes e ambiente. 
 
Missão 
Fomentar o sucesso económico da 
indústria aumentando a qualidade 
de vida da população local e 
salvaguardando o ambiente, através 
de providenciar direcção e coerência 
ao marketing dos destinos e serviços 
dos visitantes, ajudando os 
operadores a maximizar a sua 
eficácia e rentabilidade, e defender 
melhorias da qualidade e alcance do 
produto turístico. 
 
Objectivos do Plano 
1. Maximizar o impacto económico 
através do aumento do valor de 
cada visita e encorajar visitas 

Objectivos iniciais do projecto 
1. Ambiente costeiro e terrestre que deve 
ser conservado tendo em conta a sua 
capacidade de absorção, assim como os 
efeitos exercidos no ambiente pela pressão 
humana 
2. Desenvolvimento local baseado no uso 
sustentável dos recursos disponíveis e a 
prioridade de recuperar o património 
existente em oposição ao crescimento de 
novas construções. 
3. Restaurar, modernizar e melhorar 
ambientalmente a área urbana residencial 
e turística 
4. Modernizar o sector turístico, sem o 
turismo de massas e aberto às novas 
necessidades e procuras dos turistas 
5. Condições de residência com bons níveis 
de integração social, qualidade de vida e 
participação activa na vida local 
6. Autoridade municipal capaz de de agir 
com outras administrações e agentes 
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Estratégia Estratégia de Turismo Sustentável 
de Mournes – Irlanda do Norte 

STRANDJA, BLACK SEA COAST AND 

EASTERN TRACE ECOTOURISM 

DESTINATION 

Estratégia de Turismo “Moors and 
Coast” 2006 - 2010 

Agenda 21 Local para o Turismo de 
Calvia – Calvia +10 – novo plano de 
acção 

oportunidades de desenvolvimento 
turístico através do PEACE??? 
Utilizando recursos naturais e 
culturais não explorados de forma 
sustentável. 
Tem como principais fins 
1. Assegurar que o espaço é gerido 
de forma a que proporciona 
grande qualidade e experiências 
consistentes aos visitantes 
2. Assegurar que as infra-estruturas 
de turismo novas e em 
desenvolvimento, facilidade e 
serviços no local são suportadas de 
forma estratégica em termos de 
gestão e recursos 
3. Aumentar a consciências entre os 
visitantes da sensibilidade dos 
recursos naturais e assegurar que a 
sua participação nas actividades do 
campo são bem informadas. 
Os objectivos são 
1. Recuperar a identidade e os 
recursos culturais e naturais 
partilhados do Norte da Irlanda 
para o benefício do turismo 
2. Assegurar que o desenvolvimento 
do turismo é económico, social e 
ambientalmente sustentável 
3. Estimular a regeneração urbana 
e rural, particularmente em ares 
desfavorecidas 
4. Criar oportunidades para as 
duas comunidades trabalharem em 
conjunto na coordenação de 
objectivos comuns. 

de publicidade 
3. Desenvolvimento Regional e 
Local 
- Estratégia de turismo e 
ecoturismo; 
- Legislação; 
- Concelhos do Turismo 
funcionando como centros de 
interacção entre os agentes 
- Promoção Nacional 

adicionais particularmente em 
épocas baixas 
2. Maximizar a satisfação do 
visitante antes, durante e depois da 
visita 
3. Aumentar a rentabilidade dos 
negócios através de melhorias da 
qualidade, habilidades e inovação 
4. Assegurar que o turismo é gerido 
de forma sustentável que 
salvaguarda e realça o ambiente e 
os benefícios às comunidades locais. 

privados de forma a atingir-se os objectivos 
mencionados. 
 
Critérios que inspiraram a metodologia da 
Agenda 21 local 
1. Concepção Integrada de 
desenvolvimento local de forma a 
harmonizar os elementos financeiros, sociais, 
culturais e ecológicos. 
2. Consideração de conceitos básicos de 
sustentabilidade em destinos turísticos – a 
necessidade de adaptar às novas procuras 
turísticas; consideração de conceitos de 
capacidade de carga ou limites aceitáveis 
de mudança; um extenso conceito de 
turismo e ambiente; a necessidade de 
renovar os instrumentos de intervenção. 
3. Consideração de prioridade do factor 
tempo que projecta os problemas e as 
oportunidades do presente para o futuro e 
considera os diferentes cenários de 
evolução de Calvia 
4. Uma visão geral do local e da ilha e uma 
posição de solidariedade contra os 
problemas ambientais globais 
5. Métodos de trabalho abertos, com acção 
municipal, trabalho de investigadores, 
participação de agentes sociais através de 
um Fórum de Cidadãos e informação 
completa a toda a população. 
6. Capacidade de coordenar o trabalho de 
desenvolver uma agenda com acções 
municipais 
7. Propostas finais que possam ser 
especificadas em linhas de acção, iniciativas 
e programas operacionais de trabalho. 

Descrição Análise da Situação (revisão das 
estratégias existentes, planos e 
políticas e revisão das tendências 
de mercado. Análise 

Projectos e Programas para 
Implementação da Estratégia 
 
1. Alterações na legislação e 

A parceria terá como objectivo 
central coordenar e melhorar as 
formar como a área é promovida, os 
visitantes são geridos e os negócios 

Em 1995, o município aprovou a Agenda 
21 Local de Calvia, baseada na 
Conferência do Rio 1992, com o objectivo 
de definir uma política a longo prazo para 
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Estratégia Estratégia de Turismo Sustentável 
de Mournes – Irlanda do Norte 

STRANDJA, BLACK SEA COAST AND 

EASTERN TRACE ECOTOURISM 

DESTINATION 

Estratégia de Turismo “Moors and 
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Agenda 21 Local para o Turismo de 
Calvia – Calvia +10 – novo plano de 
acção 

socioeconómica, análise SWOT. 
Identificação das necessidades da 
áreas 
- Visão e Objectivos 
- Consulta Pública 
- Plano Prévio 
- Plano Final 
-Aprovação do Plano para 
submissão 
 
A análise SWOT abordou os 
seguintes aspectos: marketing e 
comunidade, ambiente e cultura, 
reservas naturais, áreas de especial 
interesse científico, áreas de 
protecção especial, áreas de 
conservação especial e facilidades. 
No final foi apresentado um Plano 
de Acção com diversos temas, que 
foram por sua vez divididos em 
programas específicos. 

regulação existentes 
Conhecimento com e avaliação do 
ecoturismo activo, legislação 
relacionada e preparação de 
propostas de revisão 
Acções: 
Revisão legislativa e criação de 
um compêndio de textos das leis 
relevantes e das regulamentações 
municipais relacionadas com o 
ecoturismo. Este compêndio deve 
ser distribuído e discutido 
largamente. As propostas devem 
ser apresentadas às autoridades 
relevantes. 
Projectos: 
- Introdução de regras e normas 
específicas para a promoção e 
marketing do produto turístico de 
acordo com o significado de 
conservação do território. 
- Introdução de padrões para as 
facilidades turísticas e regras 
para o funcionamento do negócio 
de ecoturismo. 
- Introdução de directivas e 
regras para construções sensíveis 
dentro do território do parque 
nas zonas onde se pode construir, 
e regras para o desenho de 
estradas no parque. 
 
2. Criação e introdução de planos 
de gestão para as áreas 
protegidas 
A Protected Area Directors deve 
formar um grupo de trabalho 
para desenvolver planos de 
gestão conjuntos para as Áreas 
Protegidas. Simultaneamente um 

turísticos apoiados. 
 
Estrutura do Turismo 
Será uma estrutura com o contexto 
de organização e estratégia, 
incluindo parceiros locais e agentes, 
organizações regionais e locais. 
Todas as organizações serão 
responsáveis pelo turismo de alguma 
forma, de agências de 
desenvolvimento regional a 
pequenos negócios locais, como 
restaurantes e hotéis. O princípio 
chave desta estratégia é o trabalho 
em parceria. 
 
Papel da Parceria de Turismo para 
Moors and Coast 
1. Investigação em Marketing e 
Mercados – promoção da área como 
destino turístico dentro e fora da 
região de Yorkshire através dos 
programas de marketing. Promoção 
de eventos e atracções. 
2. Informação ao visitante – 
coordenação da provisão de 
informação para visitantes, através 
de impressões, websites, TIC’s, 
centros de contacto em localizações 
chave. 
3. Desenvolvimento de DMS e 
potencial de negócios  
4. Investigação – a ATP realizará 
investigação nas áreas necessárias 
para ir ao encontro da sua missão e 
objectivos. Pode incluir investigação 
para guiar estratégia e 
desenvolvimento de serviços, 
monitorização e modelação do 
impacto económico. 

reorganizar o desenvolvimento local e 
turístico, com base sustentável, e onde o 
factor chave para os projectos futuros seria 
o ambiente. 
Iniciou-se o processo juntando pontos de 
vista de diferentes sectores, logo desde o 
início, através de Fóruns de Cidadãos – 
assuntos gerais; Comissões Especiais – temas 
especiais; inquéritos e consulta pública. 
 
Calvia +10 
O Novo Plano de Acção está dividido em 3 
Áreas Temáticas (AT), coincidindo com a 
estrutura filosófica do Desenvolvimento 
Sustentável: Promoção Económica e 
Desenvolvimento, Sociedade, Meio 
Ambiente. 
Cada uma das áreas temáticas estrutura-se 
em 12 linhas de acção estratégica que 
compreendem as 33 iniciativas que formam 
o Plano de Acção. Este plano incorpora um 
novo sistema de indicadores mais fácil de 
medir, que incorpora indicadores inter-
comparáveis com outras Agendas, 
introduzindo novas metodologias e 
indicadores comuns de Observatórios e 
Redes de Sustentabilidade tanto regionais, 
como nacionais e internacionais. 
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inventário deve ser feito dos 
recursos de ecoturismo nas áreas 
adjacentes, e medidas para 
aumentar as parcerias, 
coordenação e diálogo entre os 
agentes deve ser implementado. 
Acções 
- Iniciar um inventário dos recursos 
de ecoturismo da região; 
- Organizar e conduzir reuniões 
temáticas regionais acerca das 
questões de ecoturismo; 
- Formar grupos de trabalho das 
áreas protegidas para criar e 
discutir largamente a estrutura de 
organização dos planos de 
gestão; 
- Criar um conselho do ecoturismo 
regional coordenado pela 
associação regional de turismo de 
Bourgas. 
 
3. Educação com o objectivo de 
preservar a herança cultural e 
natural 
Sensibilização da população da 
região em direcção às questões 
ambientais. 
Acções: 
- Elaborar seminários e encontros, 
lições e publicações na média e 
desenvolver medidas de 
penalização; 
- Preparar e publicar literatura 
popular apresentando a herança 
cultural e natural e recomendando 
modelos de comportamento. 
Projectos: 
- Escolas verdes na localidade de 
Mateia 

5. Desenvolvimento do Produto – a 
ATP irá influenciar e estar envolvida 
ou iniciar o desenvolvimento do 
produto e investimento através do 
Plano da Área Turística e aconselhar 
instituições de financiamento e 
também apoiar actividade táctica 
tais como programação de eventos 
etc. 
6. Compromisso de Negócio – A ATP 
pretende ocupar várias áreas de 
negócio e não apenas o sector de 
hotelaria e atracções. Vai encorajar 
os operadores a alcançar padrões 
de qualidade superior e promover 
redes de trabalho e colaboração 
entre empresas turísticas. 
7. Apoio e desenvolvimento de 
negócio e trabalho – irá dar 
aconselhamento e apoio ao negócio 
8. Advocacia e Compromisso – irá 
actuar como órgão representativo 
para o negócio e organizações de 
Moors e Coast para influenciar 
políticas locais, regionais e nacionais 
e desenvolvimento nos interesses do 
turismo sustentável local. 
 
Questões chave 
1. Turismo Sustentável 
2. Performance de Negócio e força 
do sector –  
3. Imagem e Marca 
4. Qualidade da experiência 
5. Gestão dos Visitantes 
6. Mercado inteligente 
7. Vulnerabilidade da indústria 
turística 
 
Plano de Acção 
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4. Introdução de taxas de 
compensação para investimentos 
em ecoturismo e preferências de 
investimento 
Utilização de taxas preferenciais 
para desenvolvimento dinâmico 
do ecoturismo na região. 
Acções: 
- Formação de grupo de trabalho 
para revisão do Acto de 
Comércio; 
- Influência; 
- Condução de campanhas de 
promoção de benefícios; 
Projectos: 
- Estratégia de Investimento para 
desenvolvimento de turismo no 
Parque Natural de Strandja 
 
5. Formação e qualificação da 
população local 
Formação de especialistas 
municipais em desenvolvimento 
económico local com 
especialização em turismo e 
ecoturismo. 
Acções: 
- Formação no local por 
formadores qualificados; 
- Criação de recursos 
especializados para formação de 
pessoal qualificado; 
- Introdução de assuntos de 
ecoturismo nas escolas 
especializadas. 
Projectos: 
- Desenvolvimento de 
capacidades de interpretação 
dos  guardas florestais; 

1. Marketing para os visitantes 
2. Desenvolvimento do DMS (Sistema 
de Gestão do Destino) – compilará e 
actualizará uma base de dados de 
informação turística que pode ser 
usada para povoar uma série de 
meios de comunicação. Sistema 
electrónico irá executar material 
impresso, boas práticas para 
negócios locais, direcções 
apropriadas e interpretação para 
providenciar um guia completo aos 
visitantes. 
3. Melhoria da qualidade e serviço 
ao cliente – a qualidade de todo o 
produto turístico é o aspecto mais 
importante para a competitividade. 
4. Festivais e Eventos 
5. Actividade ao ar livre – esta área 
tem inúmeras qualidades para a 
prática deste tipo de actividades. 
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- Formação de operadores e 
agentes de turismo nos princípios 
do turismo sustentável, nas áreas 
protegidas; 
- Atracção e preparação de 
população local para o negócio 
do turismo. 
 
6. Criação de um sistema de 
registo para a descrição completa 
das instalações de alojamento e 
instalações sem categorização 
Criar um sistema permanente e 
em constante actualização para 
registar as instalações de 
ecoturismo e um sistema eficiente 
para categorização de todos os 
locais ecoturísticos relacionados. 
Actividades: 
- Providenciar informação regular 
para a base de dados; 
- Criar um sistema único de serviço 
de reservas regional; 
- Desenvolver conselhos de turismo 
e determinar pessoas 
responsáveis para a manutenção 
do sistema de informação. 
Projectos: 
- Identificar os locais de turismo 
especializado e avaliação do seu 
potencial turístico; 
- Introduzir monitorização dos 
fluxos turísticos e o seu impacto 
nos elementos de conservação 
prioritários na área do parque; 
- Avaliar o potencial turístico da 
herança cultural e desenvolver 
programa para a sua integração 
das rotas e caminhos turísticos. 
 



ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO TURISMO NA RIA DE AVEIRO 

 

xvii 
Anexo I 

 

Estratégia Estratégia de Turismo Sustentável 
de Mournes – Irlanda do Norte 

STRANDJA, BLACK SEA COAST AND 

EASTERN TRACE ECOTOURISM 

DESTINATION 

Estratégia de Turismo “Moors and 
Coast” 2006 - 2010 

Agenda 21 Local para o Turismo de 
Calvia – Calvia +10 – novo plano de 
acção 

7. Aumentar a diversidade de 
produtos ecoturísticos 
Dominar a falta de tradições e 
conhecimento acerca da criação 
do produto ecoturístico. 
Acções: 
- Estudar e implementar 
experiências internacionais; 
- Estudar produtos existentes, a 
procura e expectativas dos 
potenciais utilizadores e distribuir 
pelos parceiros interessados. 
Projectos: 
- Cooperação com operadores 
turísticos locais e externos no 
desenvolvimento de produtos 
turísticos especializados; 
- Investigação da procura turística 
e coordenação do marketing 
turístico; 
- Colaboração e marketing de 
produtos turísticos com os grandes 
resorts do Mar Negro 
- Desenvolver e incluir a reserva 
arqueológica nacional de Cabile 
nas várias rotas turísticas do 
município de Tundja; 
- Desenvolver infra-estruturas 
turísticas em locais populosos; 
- Desenvolver um centro para 
dança de fogo na vila de Balgari; 
- Desenvolver o parque 
Bakadjicite como um centro 
regional para recuperações 
climáticas e ecoturismo; 
- Desenvolver o “turismo das 
folhas” turismo de Outono 
- Desenvolver ecopistas nas 
reservas 
- Popularizar o turismo pelos 
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públicos especiais e construir 
infra-estruturas necessárias para 
que as pessoas com 
incapacidades possam ter acesso 
às rotas turísticas e objectos: 
- Desenvolver oportunidades e 
pré-requisitos para o ecoturismo e 
turismo rural na prova de vinhos 
de Yambol e rakias em 
confortáveis atmosferas nas 
atractivas tradicionais e modernas 
caves; 
- Recuperar artesanato antigo e 
desenvolver novos serviços 
eficientes baseados no uso 
racional de vários recursos 
renováveis; 
- Produzir produtos locais 
específicos baseados nos recuros 
locais de alta qualidade. 

Financiamento e Entidade 
Responsável 

PEACE – Programa Operacional 
Peace e Reconciliação da Irlanda 
do Norte e região fronteiriça da 
Irlanda – programa europeu entre 
2002 e 2006 
 
Criação do Grupo Mournes 
Heritage Trust –3 District Councils, 
departamentos do governo, 
instituições de interesses ambientais, 
recreativas e locais da estrutura do 
Trust.  
 

Financiamento de USAID – United 
States Agency for International 
Development através do 
Biodiversity Conservation & 
Economic Growth Project II 

Area Tourism Partnership. 
Financiamento do Yorkshire Tourism 
Board???? 

Ayuntamento de Calvia – Maiorca. 
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ANEXO II 

LISTA DE ESPÉCIES DE AVIFAUNA NA ÁREA DE VÄINAMERI 
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Carduelis carduelis Goldfinch 

Carduelis chloris Greenfinch 

Carduelis flammea Common Redpoll 

Carduelis spinus Siskin 

Carpodacus erythrinus Common Rosefinch 

Cepphus grylle Black Guillemot 

Certhia familiaris Common Treecreeper 

Charadrius alexandrinus Kentish Plover 

Charadrius dubius Little Ringed Plover 

Charadrius h. tundrae Ringed Plover sub. 

Charadrius hiaticula Ringed Plover 

Charadrius morinellus Dotterel 

Chlidonias leucopterus White-winged Bl. Tern 

Chlidonias niger Black Tern 

Ciconia ciconia White Stork 

Ciconia nigra Black Stork 

Cinclus cinclus Dipper 

Circaetus gallicus Short-toed Eagle 

Circus aeruginosus Marsh Harrier 

Circus cyaneus Hen Harrier 

Circus pygargus Montagu’s Harrier 

Clangula hyemalis Long-tailed Duck 

Coccothraustescoccothraustes Hawfinch 

Columba livia f. d. Feral Pigeon 

Columba oenas Stock Pigeon 

Columba palumbus Wood Pigeon 

Coracias garrulus European Roller 

Corvus corax Common Raven 

Corvus corone cornix Hooded Crow 

Corvus frugilegus Rook 

Corvus monedula Eurasian Jackdaw 

Coturnix coturnix Common Quail 

Crex crex Corncrake 

Cuculus canorus Common Cuckoo 

Cygnus atratus Black Swan 

Cygnus c. columbianus Tundra Swan 

Cygnus columbianus Bewick’s Swan 

Cygnus cygnus Whooper Swan 

Cygnus olor Mute Swan 

Delichon urbica House Martin 

Dendrocopos leucotos White-backed 

Woodp. 

Dendrocopos major Great Spotted Woodp. 

Dendrocopos minor Lesser Spotted Woodp. 

Dryocopus martius Black Woodpecker 

Egretta alba Great White Egret 

Emberiza citrinella Yellowhammer 

Emberiza hortulana Ortolan Bunting 

Emberiza pusilla Little Bunting 

Emberiza schoeniclus Reed Bunting 

Eremophila alpestris Horned Lark 

Erithacus rubecula Robin 

Falco columbarius Merlin 

Falco peregrinus Peregrine Falcon 

Falco rusticolus Gyr Falcon 

Falco subbuteo Hobby 

Falco tinnunculus Kestrel 

Falco vespertinus Red-footed Falcon 

Ficedula hypoleuca Pied Flycatcher 

Ficedula parva Red-breasted Flycatcher 

Fringilla coelebs Chaffinch 

Fringilla montifringilla Brambling 

Fulica atra Coot 

Galerida cristata Crested Lark 

Gallinago gallinago Snipe 

Gallinago media Great Snipe 

Gallinula chloropus Moorhen 

Garrulus glandarius Eurasian Jay 

Gavia arctica Black-throated Diver 

Gavia stellata Red-throated Diver 

Glaucidium passerinum Pygmy Owl 

Grus grus Crane 

Haematopus ostralegus Oystercatcher 

Haliaeetus albicilla White-tailed Eagle 

Hippolais icterina Icterine Warbler 

Hirundo rustica Barn Swallow 

Ixobrychus minutus Little Bittern 

Jynx torquilla Wryneck 
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Lagopus lagopus Willow Grouse  

Lanius collurio Red-backed Shrike 

Lanius excubitor Great Grey Shrike 

Lanius minor Lesser Grey Shrike 

Larus argentatus Herring Gull 

Larus canus Common Gull 

Larus fuscus Le. Black-backed Gull 

Larus marinus Gr. Black-backed Gull 

Larus melanocephalus Mediterranean Gull 

Larus minutus Little Gull 

Larus ridibundus Black-headed Gull 

Larus sabini Sabine’s Gull 

Limicola falcinellus Broad-billed Sandpiper 

Limosa lapponica Bar-tailed Godwit 

Limosa limosa Black-tailed Godwit 

Locustella fluviatilis River Warbler 

Locustella luscinioides Savi’s Warbler 

Locustella naevia Grasshopper Warbler 

Loxia curvirostra Common Crossbill 

Loxia pytyopsittacus Parrot Crossbill 

Lullula arborea Wood Lark 

Luscinia luscinia Thrush Nightingale 

Luscinia svecica Bluethroat 

Lymnocryptes minimus Jack Snipe 

Melanitta fusca Velvet Scoter 

Melanitta nigra Common Scoter 

Melanitta perspicillata Surf Scoter 

Mergus albellus Smew 

Mergus merganser Goosander 

Mergus serrator Red-breasted. Merganser 

Milaria calandra Corn Bunting 

Milvus migrans Black Kite 

Motacilla alba White Wagtail 

Motacilla cinerea Grey Wagtail 

Motacilla f. feldegg Black-headed Wagtail 

Motacilla f. thunbergi Grey-headed 

Wagtail 

Motacilla flava Blue-headed Wagtail 

Muscicapa striata Spotted Flycatcher 

Netta rufina Red-crested Pochard 

Nucifraga caryocatactes Spotted Nutcracker 

Numenius arquata Curlew 

Numenius phaeopus Whimbrel 

Nyctea scandiaca Snowy Owl 

Nycticorax nycticorax Night Heron 

Oenanthe oenanthe Northern Wheatear 

Oriolus oriolus Golden Oriole 

Pandion haliaetus Osprey 

Panurus biarmicus Bearded Tit 

Parus ater Coal Tit 

Parus caeruleus Blue Tit 

Parus cristatus Crested Tit 

Parus major Great Tit 

Parus montanus Willow Tit 

Parus palustris Marsh Tit 

Passer domesticus House Sparrow 

Passer montanus Tree Sparrow 

Perdix perdix Partridge 

Perisoreus infaustus Siberian Jay 

Pernis apivorus Honey Buzzard 

Phalacrocarax carbo Cormorant 

Phalaropus lobatus Red-necked Phalarope 

Philomachus pugnax Ruff 

Phoenicopterus ruber Greater Flamingo 

Phoenicurus ochruros Black Redstart 

Phoenicurus phoenicurus Common Redstart 

Phylloscopus collybita Chiffchaff 

Phylloscopus sibilatrix Wood Warbler 

Phylloscopus trochiloides Greenish Warbler 

Phylloscopus trochilus Willow Warbler 

Pica pica Black-billed Magpie 

Picoides tridactylus Three-toed Woodpecker 

Picus canus Grey-headed Woodp. 

Picus viridis Green Woodpecker 

Pinicola enucleator Pine Grosbeak 

Plectrophenax nivalis Snow Bunting 

Pluvialis apricaria Golden Plover 

Pluvialis squatarola Grey Plover 
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Podiceps auritus Slavonian Grebe 

Podiceps cristatus Great Crested Grebe 

Podiceps grisegena Red-necked Grebe 

Podiceps nigricolis Black-necked Grebe 

Polysticta stelleri Steller’s Eider 

Porzana parva Little Crake 

Porzana porzana Spotted Crake 

Prunella modularis Hedge Accentor 

Pyrrhula pyrrhula Bullfinch 

Rallus aquaticus Water Rail 

Recurvirostra avosetta Avocet 

Regulus regulus Goldcrest 

Remiz pendulinus Penduline Tit 

Riparia riparia Sand Martin 

Saxicola rubetra Whinchat 

Scolopax rusticola Woodcock 

Serinus serinus European Serin 

Sitta europaea Wood Nuthatch 

Somateria mollissima Eider 

Somateria spectabilis King Eider 

Stercorarius longicaudus Long-tailed Skua 

Stercorarius parasiticus Arctic Skua 

Stercorarius pomarinus Pomarine Skua 

Sterna albifrons Little Tern 

Sterna caspia Caspian Tern 

Sterna hirundo Common Tern 

Sterna paradisaea Arctic Tern 

Sterna sandvicensis Sandwich Tern 

Streptopelia decaocto Eurasian Collared 

Dove 

Streptopelia turtur Turtle Dove 

Strix aluco Tawny Owl 

Strix nebulosa Great Grey Owl 

Strix uralensis Ural Owl 

Sturnus vulgaris Common Starling 

Surnia ulula Hawk Owl 

Sylvia atricapilla Blackcap 

Sylvia borin Garden Warbler 

Sylvia communis Common Whitethroat 

Sylvia curruca Lesser Whitethroat 

Sylvia nisoria Barred Warbler 

Tachybaptus ruficollis Little Grebe 

Tadorna ferruginea Ruddy Shelduck 

Tadorna tadorna Shelduck 

Tetrao tetrix Black Grouse 

Tetrao urogallus Capercaillie 

Tringa erythropus Spotted Redshank 

Tringa glareola Wood Sandpiper 

Tringa nebularia Greenshank 

Tringa ochropus Green Sandpiper 

Tringa stagnatilis Marsh Sandpiper 

Tringa totanus Redshank 

Troglodytes troglodytes Wren 

Turdus iliacus Redwing 

Turdus merula Blackbird 

Turdus philomelos Song Thrush 

Turdus pilaris Fieldfare 

Turdus torquatus Ring Ouzel 

Turdus viscivorus Mistle Thrush 

Tyto alba Barn Owl 

Upupa epops Hoopoe 

Uria aalge Common Guillemot 

Vanellus vanellus Lapwing 

Xenus cinereus Terek Sandpiper 
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Quadro 1 – População residente na área de estudo 

Local de residência 

População residente (N.º) por Local de 
residência Variação da População Residente 

1991 2001 2011 91-01 2001-2011 91-2011 

Portugal 9965315 10329340 10562178 
3.7 2.3 6.0 

Centro 2272088 2339561 2327755 
3.0 -0.5 2.5 

Águeda 44191 48846 47729 
10.5 -2.3 8.0 

Albergaria-a-Velha 22146 24612 25252 
11.1 2.6 14.0 

Aveiro 66643 72995 78450 
9.5 7.5 17.7 

Estarreja 26761 27959 26997 
4.5 -3.4 0.9 

Ílhavo 33596 37190 38598 
10.7 3.8 14.9 

Murtosa 9581 9386 10585 
-2.0 12.8 10.5 

Oliveira do Bairro 18807 21180 23028 
12.6 8.7 22.4 

Ovar 49976 55072 55398 
10.2 0.6 10.8 

Sever do Vouga 13806 13003 12356 
-5.8 -5.0 -10.5 

Vagos 19179 22087 22851 
15.2 3.5 19.1 

Mira 13289 12767 12465 
-3.9 -2.4 -6.2 

Área de Estudo 317975 345097 353709 8.5 2.5 11.2 

Fonte: www.ine.pt 

 

 

Quadro 2 – Taxa de Atividade e Taxa de Desemprego na área de estudo 

Local de Residência 
Taxa de Atividade Taxa de Desemprego 

2001 2011 2001 2011 

Portugal 48.1 47.56 6,8 13.18 

Centro 45.4 45.38 5,8 10.98 

Águeda 50.1 48.94 2,9 10.1 

Albergaria-a-Velha 47.9 47.91 4,8 10.39 

Aveiro 51.6 51.11 5,4 10.73 

Estarreja 46.1 46.32 6,7 11.77 

Ílhavo 49 49.24 5,3 12.08 

Murtosa 42.9 42.94 6,7 12.08 

Oliveira do Bairro 48.2 48.08 4,8 10.24 

Ovar 51.4 50.14 6,4 14.88 

Sever do Vouga 43.5 45.17 5,9 9.96 

Vagos 48 46.98 5,5 9.73 

Mira 43.7 43.24 8 11.04 

Área de Estudo 47.5 47.3 5,7 11.18 
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Quadro 3 – Distribuição da população por sectores de atividade económica 

Local de Residência 
Sector 

Primário 
Sector 

Secundário 
Sector Terciário 

(social) 
Sector Terciário 

(Económico) 
Total 

Portugal 133386 1154709 1254273 1818819 4361187 

Centro 35018 282800 272878 349515 940211 

Águeda 291 10367 3764 6577 20999 

Albergaria-a-Velha 226 4847 2171 3596 10840 

Aveiro 383 10189 11103 14116 35791 

Estarreja 288 4656 2287 3801 11032 

Ílhavo 713 5086 4562 6350 16711 

Murtosa 648 1256 823 1269 3996 

Oliveira do Bairro 251 4128 2181 3378 9938 

Ovar 300 9596 5320 8430 23646 

Sever do Vouga 213 2339 1031 1442 5025 

Vagos 474 3392 2194 3630 9690 

Mira 399 1324 1335 1737 4795 

Ria de Aveiro 4186 57180 36771 54326 152463 

Fonte: www.ine.pt 
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ANEXO IV 

EMPRESAS DE ANIMAÇÃO TURÍSTICA E OPERADORES MARÍTIMOS TURÍSTICOS NA 

ÁREA DE ESTUDO 
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Quadro 1 – Atividades oferecidas pelas Empresas de Animação Turística  

Município 

Empresas de 

Animação 

Turística 

Atividades 

Águeda 

Academia d' 

Aventura - 

Animação Turística, 
Lda. 

 

Margens – 
Formação e 

Atividades Turístico 

Recreativas, Lda. 

Passeios de bicicleta, Escalada Natural, Marcha, Montanhismo, Moto 4, Orientação, 
Paintball, Pedestrianismo/Caminhada, Rappel, Slide, Tiro, Passeios em veículos TT, Passeios 

em veículos automóveis, Passeios de burro, Passeios equestres, Motociclos, Bodyboard, 

Canoagem, Ski aquático, Surf, Visitas arqueológicas, Wakeboard, Windsurf, Animação de 
espaços, BTT, Espaços Museológicos/Exposições, Rally paper, danças de salão, 

Aeromodelismo / Automodelismo / Nautimodelismo, Jogos de dardos, Actividades de 

culinária e costura, artes gráficas 

Aveiro 

1000 Cerimónias - 

Organização de 

Eventos, Lda 

Aeronave, Pára-quedismo, Ultraleve, Passeios de bicicleta, Canyoning, Escalada Natural, 

Espeleologia, Jogos tradicionais, Observação fauna e flora, Orientação, Paintball, 
Pedestrianismo/Caminhada, Rappel, Slide, Tiro, Passeios equestres, Canoagem, Kitesurf, 

Motas de água, Rafting, Remo, Surf, Vela, Windsurf, Balneários termais e terapêuticos e 

SPA, Campos de Golf, Parques temáticos, Salas de congressos e eventos, Marinas, portos de 
recreio e docas de recreio, Centros equestres e hipódromos destinados à pratica de equitação 

desportiva e de lazer, Organização de eventos, Visitas a monumentos, museus e outros locais 

de relevante interesse turístico, Animação de espaços, Eno-turismo, Passeios marítimo-
turísticos, Aluguer de embarcações com tripulação, Aluguer de embarcações sem tripulação, 

Serviços efectuados por táxi fluvial ou marítimo, Aluguer ou utilização de motas de água e de 

pequenas embarcações dispensadas de registo (pequenas embarcações de praia sem motor, 
nomeadamente botes, charutos, barcos pneumáticos, gôndolas, pranchas com ou sem vela e 

embarcações exclusivamente destinadas à prática do remo), Outras actividades com cordas, 

Balonismo, BTT, Espaços Museológicos/Exposições, Rally paper, Actividades de culinária e 
costura, Birdwatching, Escalada Artificial, Passeios de segway, Passeios em atrelagens de 

tracção animal, Percursos Interpretativos, Pontes, Teambuilding, Snorkeling, Snorkeling, 

Observação de cetáceos e outros animais marinhos, Mergulho, Mergulho, Observação de 
cetáceos e outros animais marinhos, Observação de cetáceos e outros animais marinhos, 

Visitas arqueológicas, Outra, Passeios de Comboio, Standup Paddle Boarding 

Aveiro 

Catarina Susana de 

Sousa Diogo 
Passeios de bicicleta 

Estado Líquido - 

Desportos Náuticos, 
Lda. 

 

Lugar dos Afetos: 
Gostar – Editora e 

Produções 

Didáticas, Lda. 

Passeios de bicicleta, Pedestrianismo/Caminhada, Parques temáticos, Organização de 

eventos, Visitas a monumentos, museus e outros locais de relevante interesse turístico, 
Animação de espaços, Percursos Interpretativos, Passeios de Comboio 

MoveAveiro - 

Empresa Municipal 

de Mobilidade, E.M. 

Passeios em veículos automóveis, Serviços efectuados por táxi fluvial ou marítimo, Aluguer 

ou utilização de motas de água e de pequenas embarcações dispensadas de registo (pequenas 

embarcações de praia sem motor, nomeadamente botes, charutos, barcos pneumáticos, 

gôndolas, pranchas com ou sem vela e embarcações exclusivamente destinadas à prática do 

remo), Outra 

O Cicerone - 

Actividades 
Turísticas, Lda. 

Passeios de bicicleta, Pedestrianismo/Caminhada, Passeios em veículos TT, Passeios em 
veículos automóveis, Pesca desportiva, Organização de eventos, Visitas a monumentos, 

museus e outros locais de relevante interesse turístico, Passeios marítimo-turísticos, Pesca 

turística, Outra 

Virgílio Mendes 

Porto 

Passeios de bicicleta, Observação fauna e flora, Organização de eventos, Visitas a 

monumentos, museus e outros locais de relevante interesse turístico, Passeios marítimo-

turísticos, Birdwatching, Passeios de segway, Percursos Interpretativos, Teambuilding, 
Observação de cetáceos e outros animais marinhos, Outra, Passeios de Comboio, 

Passeios/Rotas Temáticas 

Voltec, Lda 
Passeios de bicicleta, Organização de eventos, Visitas a monumentos, museus e outros locais 

de relevante interesse turístico, Passeios de segway 
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Município 

Empresas de 

Animação 

Turística 

Atividades 

Ílhavo 

Animeventos, 

Organização de 

Eventos, Lda. 

Aeronave, Pára-quedismo, Parapente, Ultraleve, Voo livre, Passeios de bicicleta, Canyoning, 

Escalada Natural, Espeleologia, Jogos tradicionais, Marcha, Montanhismo, Moto 4, 

Actividades de Neve, Observação fauna e flora, Orientação, Paintball, 
Pedestrianismo/Caminhada, Rappel, Slide, Sobrevivência, Passeios em veículos TT, Passeios 

em veículos automóveis, Passeios de burro, Passeios equestres, Motociclos, Snorkeling, 

Bodyboard, Canoagem, Hidrospeed, Kitesurf, Mergulho, Motas de água, Rafting, Remo, 
Skimming, Surf, Vela, Visitas arqueológicas, Wakeboard, Windsurf, Organização de eventos, 

Visitas a monumentos, museus e outros locais de relevante interesse turístico, Animação de 

espaços, Eno-turismo, Passeios marítimo-turísticos, Aluguer ou utilização de motas de água e 
de pequenas embarcações dispensadas de registo (pequenas embarcações de praia sem motor, 

nomeadamente botes, charutos, barcos pneumáticos, gôndolas, pranchas com ou sem vela e 

embarcações exclusivamente destinadas à prática do remo), Outras actividades com cordas, 
Balonismo, BTT, Rally paper, danças de salão, Aeromodelismo / Automodelismo / 

Nautimodelismo, Jogos de dardos, Actividades de culinária e costura, artes gráficas, Asa 

delta com motor, Asa delta sem motor, Birdwatching, Coastering, Escalada Artificial, 
Passeios de segway, Passeios em atrelagens de tracção animal, Percursos de obstáculos, 

Percursos Interpretativos, Pontes, Teambuilding, Observação de cetáceos e outros animais 

marinhos, Visitas arqueológicas sub-aquáticas, Outra, Outra 

Murtosa 
Sol do Equador, 
LDA 

Visitas a monumentos, museus e outros locais de relevante interesse turístico 

Ovar 

Bowlikart, 
Exploração de 

Karting e Bowling, 

Lda. 

Bowling, Kartódromos 

Caminhos do 

Ocidente, Lda.  

Jogos tradicionais, Marcha, Observação fauna e flora, Pedestrianismo/Caminhada, 
Organização de eventos, Visitas a monumentos, museus e outros locais de relevante interesse 

turístico, Animação de espaços, Eno-turismo, Birdwatching, Percursos de obstáculos, 

Percursos Interpretativos, Teambuilding 

Sever do 

Vouga 

Boca do Lobo - 
Eventos, 

Unipessoal, Lda. 

  

Desafios, Desporto e 

Aventura, Lda. 
  

DouroVou – 
Turismo Fluvial e 

Houseboat Charter 

Unipessoal, Lda. 

Escalada Natural, Pedestrianismo/Caminhada, Canoagem, Vela, Windsurf, Passeios 

marítimo-turísticos, Aluguer de embarcações com tripulação, Aluguer de embarcações sem 
tripulação, Aluguer ou utilização de motas de água e de pequenas embarcações dispensadas 

de registo (pequenas embarcações de praia sem motor, nomeadamente botes, charutos, barcos 

pneumáticos, gôndolas, pranchas com ou sem vela e embarcações exclusivamente destinadas 
à prática do remo), Escalada Artificial, Outra, Outra, Outra, Outra 

Evasiontime - 

Soluções 

Empresariais, Lda. 

Canyoning, Escalada Natural, Moto 4, Paintball, Pedestrianismo/Caminhada, Rappel, Slide, 

Tiro, Passeios em veículos TT, Canoagem, Rafting, Aluguer ou utilização de motas de água e 

de pequenas embarcações dispensadas de registo (pequenas embarcações de praia sem motor, 
nomeadamente botes, charutos, barcos pneumáticos, gôndolas, pranchas com ou sem vela e 

embarcações exclusivamente destinadas à prática do remo), Outras actividades com cordas, 

BTT, Escalada Artificial 

Turnauga -Turismo 

e Lazer Unipessoal, 

Lda. 

Passeios de bicicleta, Canyoning, Escalada Natural, Marcha, Observação fauna e flora, 

Pedestrianismo/Caminhada, Rappel, Slide, Tiro, Canoagem, Rafting, Organização de 
eventos, Aluguer ou utilização de motas de água e de pequenas embarcações dispensadas de 

registo (pequenas embarcações de praia sem motor, nomeadamente botes, charutos, barcos 

pneumáticos, gôndolas, pranchas com ou sem vela e embarcações exclusivamente destinadas 
à prática do remo), Outras actividades com cordas, BTT, Escalada Artificial, Percursos 

Interpretativos, Pontes 

Vagos 

S.A.L. - Serviços de 
Lazer e Aventura, 

Lda. 

  

Mira 

Pegada Activa-

Turismo e desporto 

na natureza, 
Unipessoal, Lda. 

Jogos tradicionais, Orientação, Paintball, Pedestrianismo/Caminhada, Tiro, Organização de 
eventos, Visitas a monumentos, museus e outros locais de relevante interesse turístico, Eno-

turismo, Percursos Interpretativos, Teambuilding 
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Quadro 2 – Atividades oferecidas pelos Operadores Marítimos Turísticos 

Município 

Operadores 

Marítimos 

Turísticos 

Actividades 

Aveiro 

António Rui 

Domingues Ramos 

Aluguer de embarcações com tripulação, Passeios marítimo-turísticos, Passeios de barco, 

Passeios de barco 

Ecoria - Empresa 
Turística da Ria de 

Aveiro, Lda 

Aluguer de embarcações com tripulação, Passeios marítimo-turísticos, Pesca turística, 

Serviços de natureza marítimo-turística prestados mediante a utilização de embarcações 

atracadas ou fundeadas e sem meios de propulsão próprios ou selados, Serviços efectuados 
por táxi fluvial ou marítimo 

Jose Augusto 

Domingues Falcao 

Ribeiro 

Aluguer de embarcações com tripulação, Passeios marítimo-turísticos, Pesca turística, 
Serviços efectuados por táxi fluvial ou marítimo 

Onda Colossal - 

Marítimo Turísticos 

Lda 

Aluguer de embarcações com tripulação, Passeios marítimo-turísticos, Pesca turística, 

Serviços efectuados por táxi fluvial ou marítimo, Observação de cetáceos e outros animais 
marinhos, Passeios de barco, Outra, Passeios de barco, Observação de cetáceos e outros 

animais marinhos, Outra 

Paulo Manuel 

Borralho Vieira 
Gamelas 

Passeios marítimo-turísticos, Passeios de barco 

Quebra Tempo, Lda.  

Aluguer de embarcações com tripulação, Passeios marítimo-turísticos, Pesca turística, 

Serviços efectuados por táxi fluvial ou marítimo, Mergulho, Passeios de barco, Outra, 
Passeios de barco, Outra 

Ílhavo 

António Gandarinho 

Cardoso 

Aluguer de embarcações com tripulação, Passeios marítimo-turísticos, Passeios de barco, 

Passeios de barco 

Apostafama, 
Unipessoal, Lda 

Aluguer de embarcações com tripulação, Passeios marítimo-turísticos, Passeios de barco, 
Passeios de barco 

Aveiro Sub – 
Formação e Serviços 

em Atividades de 

Turismo e Lazer, 
Lda.  

Aluguer de embarcações com tripulação, Passeios marítimo-turísticos, Mergulho, Passeios de 
barco, Passeios de barco, Mergulho 

Eduardo Silva & 
Cravo, Lda. 

Aluguer de embarcações com tripulação, Aluguer ou utilização de motas de água e de 

pequenas embarcações dispensadas de registo (pequenas embarcações de praia sem motor, 

nomeadamente botes, charutos, barcos pneumáticos, gôndolas, pranchas com ou sem vela e 
embarcações exclusivamente destinadas à prática do remo), Passeios marítimo-turísticos, 

Pesca turística, Serviços efectuados por táxi fluvial ou marítimo, Mergulho, Passeios de 

barco, Outra, Canoagem, Remo, Outra, Passeios de barco, Mergulho, Outra 

Francisco José de 

Oliveira Pontes 
Aluguer de embarcações com tripulação, Pesca turística, Outra 

Miguel Rebelo 

Matias Lda 

Passeios marítimo-turísticos, Pesca turística, Serviços efectuados por táxi fluvial ou 

marítimo, Passeios de barco, Mergulho, Observação de cetáceos e outros animais marinhos, 

Outra 

Pascoal & Filhos, 

SA 

Aluguer de embarcações com tripulação, Passeios marítimo-turísticos, Pesca turística, 

Passeios de barco, Passeios de barco 

ria norte lda Passeios marítimo-turísticos, Passeios de barco, Passeios de barco 

Mira 

Adélia Maria dos 

Santos Saborano 
Aluguer de embarcações sem tripulação, Passeios de barco 

João Correia 

Aluguer ou utilização de motas de água e de pequenas embarcações dispensadas de registo 
(pequenas embarcações de praia sem motor, nomeadamente botes, charutos, barcos 

pneumáticos, gôndolas, pranchas com ou sem vela e embarcações exclusivamente destinadas 

à prática do remo), Outra 

Maria Célia Maia 

Botas 
Aluguer de embarcações sem tripulação, Passeios de barco 

Ovar 

Maria Palmira 

Pereira Boucinha 
Rodrigues 

Aluguer ou utilização de motas de água e de pequenas embarcações dispensadas de registo 

(pequenas embarcações de praia sem motor, nomeadamente botes, charutos, barcos 

pneumáticos, gôndolas, pranchas com ou sem vela e embarcações exclusivamente destinadas 

à prática do remo), Outra 

Vagos 
Álvaro Ferreira 
Martinez 

Aluguer de embarcações com tripulação, Aluguer de embarcações sem tripulação, Outros 

serviços, designadamente os respeitantes a serviços de reboque de equipamentos de carácter 
recreativo, tais como bananas, pára-quedas, esqui aquático., Passeios marítimo-turísticos, 

Pesca turística, Serviços efectuados por táxi fluvial ou marítimo 
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Município 

Operadores 

Marítimos 

Turísticos 

Actividades 

João Carlos de Jesus 

Simões 

Aluguer de embarcações com tripulação, Aluguer de embarcações sem tripulação, Outros 

serviços, designadamente os respeitantes a serviços de reboque de equipamentos de carácter 

recreativo, tais como bananas, pára-quedas, esqui aquático., Passeios marítimo-turísticos, 
Pesca turística, Serviços efectuados por táxi fluvial ou marítimo 

Michael Domingues 

Pereira 

Aluguer de embarcações com tripulação, Passeios marítimo-turísticos, Pesca turística, 

Serviços efectuados por táxi fluvial ou marítimo, Mergulho, Passeios de barco, Outra, 
Passeios de barco, Mergulho, Outra 

Fonte: Registo nacional de Turismo, 2011 
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ANEXO V 

EIXOS ESTRATÉGICOS DO POLIS RIA DE AVEIRO 

(com interesse para o tema em análise) 
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Eixo 2 – Protecção e Valorização do património natural e Paisagístico 

 

RA7 – Preservação e requalificação dos valores naturais 
Fase de 

Execução 

Objectivo 

Requalificação e valorização dos principais sistemas lagunares adjacentes à Ria com vista à conservação 
dos seus valores naturais e promoção da sua vivência 

7.1. Requalificação e valorização das pateiras de Fermentelos e de Frossos 

Actividades 

Projectos e Obra 

 Pateira de Fermentelos 

 Desassoreamento de zonas degradadas na pateira, com o objectivo de revitalizar e 
recuperar o sistema aquático e possibilitar actividades de recreio e lazer; 

 Limpeza de margens, com recurso a meios e processos adequados que não 
comprometam a sua naturalização e função; 

 Requalificação do coberto vegetal, com criação de novas zonas de vegetação e 
erradicação de espécies infestantes (jacinto-de-água) valorizando a galeria ripícola e a 
vegetação autóctone; 

 Criação de percursos panorâmicos, pedonais e cicláveis, com pontos de descanso, 
parques de merendas e locais de observação de aves (nomeadamente: Parque da lagoa 
do Rego, Parque do Carreiro Velho, Parque da Giesta, Parque da pateira, Parque 
H2Aqua, Parque Ribeirinho de Espinhel) e com a instalação de equipamentos e mobiliário 
de apoio apropriados (p. ex. estruturas de apoio à prática de canoagem, entre outros). A 
definição destes percursos deverá ter em consideração as infraestruturas existentes; 

 Construção de estrutura para divulgação ambiental  

Projecto em 
fase de 

adjudicação 
/contrato 

Projectos e Obra 

 Pateira de Frossos 

 Limpeza de margens, com recurso a meios e processos adequados que não 

 Requalificação do coberto vegetal, com criação de novas zonas de vegetação e 
erradicação de espécies infestantes (pinheirinha-de-água), valorizando a galeria 
ripícola e a vegetação autóctone; 

 Criação de zonas de recreio e lazer, circuitos desportivos e de sensibilização 
ambiental. A definição destas estruturas deverá ter em consideração as infraestruturas 
existentes. 

Empreitada 
em 

elaboração 

Localização 

Aveiro/Oliveira do Bairro/Águeda/Albergaria-a-Velha 

7.2. Requalificação e valorização da barrinha e lagoa de Mira e lago do Mar 

Actividades 

Projectos e Obra 

 Barrinha e Lagoa de Mira 

 Execução de um sistema de comportas na Vala Real para controlo dos caudais que 
abastecem a barrinha a sul e a lagoa de Mira; 

 Execução de um pequeno cais de acostagem para pequenas embarcações de lazer 
(gaivotas, botes, barco a remos); 

 Reordenamento e valorização paisagística das áreas envolventes, com criação de 
zonas de recreio e lazer (zona de lazer, zona informal para a prática de jogos, zona 
para prática de pesca desportiva, etc.); 

 Limpeza das margens e requalificação do coberto vegetal, com criação de novas 
zonas de vegetação e erradicação de espécies infestantes (jacinto-de-água, entre 
outras), valorizando a galeria ripícola e a vegetação autóctone. 

 Lago do Mar 

 Requalificação e estabilização das margens com recurso a calhau rolado e à 
transferência de sedimentos das áreas envolventes (se compatíveis); 

 Limpeza das margens com criação de novas zonas de vegetação e erradicação de 
espécies infestantes, valorizando a galeria ripícola e a vegetação autóctone; 

 Criação de equipamentos e colocação de mobiliário de apoio adequados. 

Projecto em 
Elaboração 
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RA7 – Preservação e requalificação dos valores naturais 
Fase de 

Execução 

Localização 

Mira 

7.3.Requalificação e valorização do Sítio da barrinha de Esmoriz 

Actividades 

Estudos e Planos 

 Elaboração de um estudo para a requalificação da barrinha de Esmoriz/lagoa de 
Paramos, que inclua: 

 Caracterização da qualidade da água e dos sedimentos na barrinha; 

 Avaliação da necessidade de demolição do “dique” que impede a ligação da 
barrinha do mar e/ou substituição por sistema mais adequado, com recurso aos dados 
disponíveis relativos à dinâmica costeira e da barrinha e avaliação da necessidade 
de execução de um canal de comunicação entre a barrinha e o mar; 

 Identificação das acções a realizar para a recuperação do sistema aquático (volume 
de sedimentos a dragar e destino final adequado face ao grau de contaminação 
encontrado); 

 Requalificação das margens e definição de percursos e zonas de estada e lazer. 

Concluído 

Projectos e Obra 

 Execução de acções de desassoreamento com vista è recuperação do sistema 
aquático, e deposição dos dragados em destino final adequado; 

 Proceder à limpeza e valorização do coberto vegetal das margens, recuperando a 
vegetação ribeirinha autóctone e habitats contíguos e promovendo o estado de 
conservação favorável dos habitats naturais presentes; 

 Definir percursos pedonais e cicláveis, com pontos de paragem e de observação de 
aves, e com a instalação de equipamentos e mobiliário de apoio apropriados. 

Projecto em 
Elaboração 

Localização 

Ovar e Espinho 

7.4. Requalificação e valorização do Sítio rio Vouga 

Actividades 

Projectos e Obra 

 Antiga Estação de comboios da Paradela 

 Recuperação e de beneficiação da antiga estação de comboios da Paradela, com 
vista à criação de um centro de apoio do Sítio rio Vouga; 

 Requalificação e ordenamento da área envolvente 

Empreitada 
em 

elaboração 

Projectos e Obra 

 Praia Fluvial da Quinta do Barco 

 Requalificação da praia fluvial da Quinta do Barco; 
Criação de estruturas de apoio para a atracagem de embarcações de recreio do tipo 
canoas e para a criação de uma piscina flutuante. 

Empreitada 
Concluída 

Localização 

Sever do Vouga 

7.5. Requalificação dos espaços de usufruto público da Reserva Natural das Dunas de São Jacinto 

Objectivo 

Dotar a área protegida de estruturas necessárias ao conhecimento e interpretação do espaço natural, 
procurando a promoção das acções de visitação e o usufruto pela população e visitantes externos. 

Actividades 

Projectos e Obra 

 Execução de obras de adaptação do percurso existente para cidadãos com 
necessidades especiais (CNE); 

 Criação de um Centro de Interpretação e respectivos apoios (tais como quiosques de 
aluguer de bicicletas, áreas de restauração, loja, etc.); 

 Beneficiação dos edifícios da sede da RNDSJ, do Centro de Acolhimento, da Casa 
Abrigo e do Centro de Vigilantes; 

 Requalificação e reordenamento dos espaços exteriores na proximidade imediata 
envolvente às estruturas acima descritas. 

Projecto 
Concluído 

Localização 

Aveiro (São Jacinto) 
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Eixo 3 – Valorização de Recursos como Factor de Competitividade Económica e Social 

 
 

RA10 - Criação de estruturas de apoio ao uso turístico balnear (requalificação de 
praias) 

 

Objectivo 

Valorização dos espaços balneares nomeadamente com a criação de infra-estruturas de apoio de acordo 
com os Planos de Praia do POOC Ovar – Marinha Grande, criando uma imagem de referência associada 
ao valor ambiental da zona costeira da Ria de Aveiro 

Actividades 

Projectos e Obras 

 Elaboração de projectos-tipo dos apoios de praia e equipamentos balneares; 

 Recuperação dunar; 

 Encerramento de caminhos localizados no cordão dunar; 

 Construção de parques de estacionamento na retaguarda do cordão dunar; 

 Beneficiação e recuperação dos acessos pedonais à praia, escadas e rampas. 

 Construção de passadeiras sobrelevadas e/ou aplicadas directamente na areia 

Sem 
indicação 

Localização 

Ovar (Esmoriz/barrinha, Cortegaça, Maceda, Furadouro) /Murtosa (Torreira, Gaivina, Muranzel)/Aveiro 
(S. Jacinto)/ Ílhavo (Barra)/ Vagos (Vagueira, Labrego, Areão)/Mira (Praia Nova/Poço da Cruz, 
Mira/barrinha, Mira Sul) 

 

 

 

 

 

 

  

RA8 – Estudo de actividades económicas e suas dinâmicas 
Fase de 

Execução 

Objectivo 

Valorizar e aumentar a competitividade das actividades económicas presentes assente em actividades 
inovadoras e tecnologicamente evoluídas tendo por base as boas práticas ambientais 

Actividades 

Estudos e Planos 

 Elaboração de um estudo das actividades económicas e suas dinâmicas que foque 

 A definição de capacidade de carga de algumas zonas da Ria para cada tipo de 
actividade que dela dependa; 

 > O ordenamento e disciplina das actividades económicas presentes (salicultura, 
aquicultura, agricultura, pesca e turismo); 

 > As potencialidades de reconversão e modernização de algumas actividades 
económicas (p. ex., a salicultura em aquacultura e a agricultura convencional em 
agricultura biológica); 

 > A necessidade de formação de activos para as boas práticas ambientais; 

 > O plano para a pesca e apanha lúdica no espaço lagunar; 

 A potencialização da produção de carne de vaca “marinhoa”, raça autóctone. 

Concluído 

Localização 

Ovar (Esmoriz/Barrinha, Cortegaça, Maceda, Furadouro); Murtosa (Torreira, Gaivina, Muranzel); Aveiro 
(S. Jacinto); Ílhavo (Barra); Vagos (Vagueira, Labrego, Areão); Mira (Praia Nova/Poço da Cruz, 

Mira/Barrinha, Mira Sul) 
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Eixo 4 – Promoção e Dinamização da Vivência da Ria 

 

RA11 - Promoção da mobilidade e ordenamento da circulação na ria  

11.1. Estudo de mobilidade e navegabilidade na laguna 

Objectivo 

Definir um quadro de mobilidade que permita, para além da manutenção do ecossistema lagunar, 
organizar e assegurar a existência de respostas eficazes e qualificadas poara as diferentes necessidades 

dos que aqui trabalham ou vivem, bem como dos que visitam a Ria de Aveiro 

Actividades 

Estudos e Planos 

 Plano de Mobilidade e ordenamento de circulação no espaço lagunar e no espaço 
terrestre de ligação à frente da Ria 

 Caracterização dos fluxos e tipologias de tráfego marítimo na Ria; 

 Identificação e definição de tipologias de transporte adequadas aos diferentes tipos 
de procura no espaço lagunar; 

 Definição dos canais circuláveis e tipologia de embarcações adequada às 
necessidades; 

 Definição de locais específicos para práticas de desporto náutico de recreio, de 
acordo com as características de cada modalidade; 

 Caracterização de fluxos viários nos principais acessos à Ria, identificação de 
constrangimentos e soluções. 

Elaborados 
Levantamentos 
Topográficos 

(Cais dos 
Moliceiros/ 

Folsas Novas, 
Margens do 

Rio Boco, 
Área de 

Recreio Fluvial 
do Canal de 
Mira, entre a 
Costa Nova 

Sul e a 
Vagueira 

Localização 

Ria de Aveiro 

11.2. Balizamento e sinalização dos canais de navegação 

Criar as condições necessárias à navegabilidade e mobilidade no espaço Ria para a preservação das 
tradições e manutenção das actividades económicas de base tradicional dependentes deste espaço, bem 
como potenciar o desenvolvimento turístico 

Actividades 

Projectos e Obras 

 Balizamento dos canais navegáveis através da colocação de bóias de sinalização 
luminosa para possibilidade de navegação nocturna (de preferência este sistema de 
iluminação deverá ser baseado em energias renováveis) 

 Colocação de bóias com sinalização informativa 

Sem indicação 

Localização 

Ria de Aveiro 

11.3. Criação de via ciclável como forma de vivência da Ria 

Objectivo 

Criação de condições para a promoção de formas ambientalmente sustentáveis de fruição das zonas 
costeiras e margens lagunares, nomeadamente pela criação de uma rede de circuitos cicláveis e pedonais 
que associem as vertentes culturais e naturais existentes neste território 

Actividades 

Projectos e Obras 

 Construção de pistas cicláveis 

 Adaptação de caminhos rurais existentes a pistas cicláveis 

 Colocação de sinalização territorial e informativa (turística e ambiental) 

 Criação de zonas de descanso e de contemplação paisagística 

 Requalificação paisagística das envolventes à Via Ecológica Ciclável (VEC), 
promovendo acções de limpeza e de eliminação de espécies infestantes, bem como a 
plantação de vegetação autóctone 

Projecto em 
Elaboração 

Localização 

Ovar, Murtosa, Estarreja, Aveiro, Albergaria-a-Velha, Ílhavo, Vagos e Mira 
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RA12 - Reordenamento e qualificação das frentes lagunares 
 

Objectivo 

Dotar as frentes lagunares de condições de vivência e usufruto pela população e visitantes, permitindo 
uma ligação de qualidade com o espaço Ria 

12.1. Frente Lagunar de Ovar 

Actividades 

Projectos e Obras 

 Azurreira, praia do Areinho e Torrão do Lameiro 

 Melhoria das condições para a prática de desportos náuticos e actividades de lazer 
ligadas com a Ria 

 Reordenamento e valorização paisagística das áreas envolventes, com criação de 
zonas de recreio e lazer 

 Limpeza das margens e requalificação do coberto vegetal, com criação de novas 
zonas de vegetação e erradicação de espécies infestantes, valorizando a galeria ripícola 
e a vegetação autóctone 

 Criação de equipamentos e infra-estruturas de apoio (pequeno bar/quiosque) e 
colocação de mobiliário adequado 

 Foz do Rio Cáster 

 Reordenamento e valorização paisagística e criação de zonas de recreio e lazer 

 Limpeza das margens e requalificação do coberto vegetal, com criação de novas 
zonas de vegetação e erradicação de espécies infestantes, valorizando a galeria 
ripícola e a vegetação autóctone 

 Criação de equipamentos e infra-estruturas de apoio e colocação de mobiliário 
adequado 

Projecto em 
Elaboração 
(Azurreira 

em anúncio/ 
convite) 

12.2. Frente Lagunar de Murtosa 

Actividades 

Projectos e Obras 

 Cais da Ribeira do Martinho, Cais da Ribeira do Gago e Cais do Mancão 

 Desassoreamento dos canais de acesso aos cais e estabilização das margens (se 
necessário) recorrendo a estes dragados (se compatíveis), de forma a permitir a 
prática de desportos náuticos e actividades de lazer e turísticas 

 Reordenamento e valorização paisagística da área envolvente aos cais, com criação 
de zonas de recreio e lazer 

 Limpeza das margens e requalificação do coberto vegetal, com criação de novas 
zonas de vegetação e erradicação de espécies infestantes valorizando a galeria 
ripícola e a vegetação autóctone 

 Criação de equipamentos de apoio e colocação de mobiliário adequado 

Sem 
indicação 

12.3. Frente Lagunar de Estarreja 

Actividades 

Projectos e Obras 

 Cais da Ribeira do Mourão, Cais do Salreu, Cais de Canelas, Esteiro de Veiros e Esteiro 
de Estarreja 

 Desassoreamento dos canais de acesso aos cais e estabilização das margens (se 
necessário) recorrendo a estes dragados (se compatíveis), de forma a permitir a 
prática de desportos náuticos e actividades de lazer e turísticas 

 Reordenamento e valorização paisagística da área envolvente aos cais, com criação 
de zonas de recreio e lazer 

 Limpeza das margens e requalificação do coberto vegetal, com criação de novas 
zonas de vegetação e erradicação de espécies infestantes valorizando a galeria 
ripícola e a vegetação autóctone 

 Criação de equipamentos de apoio e colocação de mobiliário adequado 

 Criação de um percurso de sensibilização ambiental ao longo do esteiro de Veiros 

Projecto em 
Elaboração 

 
Cais de 
Canelas, 
Salreu e 

Esteiro de 
Estarreja em 

fase de 
anúncio/ 

convite para 
empreitada 

12.4. Frente Lagunar de Aveiro 

Actividades 

Projectos e Obras 

 Frente de Ria de S. Jacinto 

Sem 
indicação 
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 Reordenamento do espaço público, que implica a recuperação e o reperfilamento da 
frente da Ria 

 Criação de percursos pedonais e cicláveis 

 Criação de zonas de estar e de lazer, com equipamentos de apoio (quiosque, 
pequenos bares) e colocação de mobiliário urbano adequado 

 Esteiro de S. Pedro 

 Regularização do canal e estabilização das margens (se necessário) recorrendo a 
dragados das áreas envolventes (se compatíveis), de forma a permitir a prática de 
desportos náuticos e actividades de lazer e turísticas 

 Reordenamento e valorização paisagística da área envolvente aos cais, com criação 
de zonas de recreio e lazer 

 Limpeza das margens e requalificação do coberto vegetal, com criação de novas 
zonas de vegetação e erradicação de espécies infestantes valorizando a galeria 
ripícola e a vegetação autóctone 

 Criação de percursos pedonais e cicláveis 

 Criação de equipamentos e infra-estruturas de apoio e colocação de mobiliário 
adequado 

12.5. Frente Lagunar de Ílhavo 

Actividades 

Projectos e Obras 

 Gafanha da Nazaré (Cale da Vila) 

 Demolição das construções clandestinas 

 Limpeza das margens e requalificação do coberto vegetal, com criação de novas 
zonas de vegetação e erradicação de espécies infestantes valorizando a galeria 
ripícola e a vegetação autóctone 

 Reordenamento e valorização paisagística das áreas envolventes, com criação de 
zonas de estar e lazer, de forma a impedir ocupações futuras indevidas 

 Área de recreio fluvial do canal de Mira (Costa Nova Sul) 

 Área de recreio fluvial da Barquinha 

 Melhoria das condições para a prática de desportos náuticos e actividades de lazer 
ligadas com a Ria 

 Reordenamento e valorização paisagística das áreas envolventes, com criação de 
zonas de estar e lazer 

 Limpeza das margens e requalificação do coberto vegetal, com criação de novas 
zonas de vegetação e erradicação de espécies infestantes valorizando a galeria 
ripícola e a vegetação autóctone 

 Criação de equipamentos e infra-estruturas de apoio (pequeno bar/quiosque) e 
colocação de mobiliário adequado 

Projecto 
Concluído 

12.6. Frente Lagunar de Vagos 

Actividades 

Projectos e Obras 

 Área de recreio fluvial da Vagueira 

 Reordenamento e valorização paisagística das áreas envolventes, com criação de 
zonas de recreio e lazer e melhoria das condições para a prática de desportos 
náuticos 

 Limpeza das margens e requalificação do coberto vegetal, com criação de novas 
zonas de vegetação e erradicação de espécies infestantes valorizando a galeria 
ripícola e a vegetação autóctone 

 Criação de equipamentos e infra-estruturas de apoio (pequeno bar/quiosque) e 
colocação de mobiliário adequado 

 Margens do Rio Boco 

 Reordenamento e valorização paisagística e criação de zonas de recreio e lazer 

 Limpeza das margens e requalificação do coberto vegetal, com criação de novas 
zonas de vegetação e erradicação de espécies infestantes valorizando a galeria 
ripícola e a vegetação autóctone 

 Criação de um percurso de sensibilização ambiental  

 Cais dos Moliceiros/Folsas Novas 

 Desassoreamento do canal de acesso aos cais e estabilização das margens (se 
necessário) recorrendo a estes dragados (se compatíveis), de forma a permitir a 
prática de desportos náuticos e actividades de lazer e turísticas 

Projecto em 
Elaboração 
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 Reordenamento e valorização paisagística e criação de zonas de recreio e lazer 

 Limpeza das margens e requalificação do coberto vegetal, com criação de novas 
zonas de vegetação e erradicação de espécies infestantes valorizando a galeria 
ripícola e a vegetação autóctone 

 Criação de equipamentos e infra-estruturas de apoio e colocação de mobiliário 
adequado 

12.7. Frente Lagunar de Mira 

Actividades 

Projectos e Obras 

 Cais do Areão 

 Reordenamento e valorização paisagística e criação de zonas de recreio e lazer 

 Limpeza das margens e requalificação do coberto vegetal, com criação de novas 
zonas de vegetação e erradicação de espécies infestantes valorizando a galeria 
ripícola e a vegetação autóctone 

 Criação de equipamentos e infra-estruturas de apoio a actividades desportivas, de 
lazer e turísticas 

 Colocação de mobiliário adequado 

 Criação de um percurso de sensibilização ambiental  

 Passeio Marginal da Barrinha 

 Reordenamento do espaço público, que implica a recuperação e o reperfilamento da 
via e do passeio 

 Criação de percursos pedonais e cicláveis 

 Criação de zonas de estar e de lazer, com a criação de equipamentos de apoio e 
colocação de mobiliário urbano adequado 

 Limpeza das margens e requalificação do coberto vegetal, com criação de novas 
zonas de vegetação e erradicação de espécies infestantes valorizando a galeria 
ripícola e a vegetação autóctone 

Projecto em 
Elaboração 

 

 

RA13 - Informação e promoção territorial  

Objectivo 

Promoção e divulgação do território com acções dirigidas a públicos e agentes económicos dos diferentes 
sectores para difusão dos valores naturais, patrimoniais e socioeconómicos presentes na Ria 

13.1. Plano de Marketing Territorial 

Actividades 

 Desenvolvimento de um Plano de comunicação e divulgação e subsequente 
implementação das acções, considerando: 

 Compatibilização da actividade turística com a sensibilidade ambiental deste 

território e com as restantes actividades desenvolvidas na laguna 

 Instalação de sinalética informativa e de divulgação adequada e homogénea 

 Edição de material de divulgação ambiental e patrimonial 

 Elaboração de mapas, guias e brochuras 

Sem 
indicação 

13.2. Portas da Ria/Percursos, equipamentos de informação e divulgação dos valores 

Actividades 

Projectos e Obras 

 Criação das Portas da Ria 

 Elaboração e execução de projecto-tipo para as “Portas da Ria” – constituído por um 
“Landmark” e painel informativo 

 Elaboração e execução de projecto para a “Porta Marítima” em Ílhavo – constituído 
por um “Landmark” e por uma pequena unidade museológica que albergará a 
“barca” e espólio encontrado ao largo da costa 

 Elaboração e execução de projecto para a “Porta Urbe” em Aveiro – constituído por 
um “Landmark” e por um posto de informação e divulgação da Ria 

 Elaboração e execução de projecto para a “Porta” na Murtosa – constituída por um 
“Landmark” e por equipamento - Ecomuseu 

 Constituição de uma rede de percursos como elo de ligação entre as diferentes “Portas 
da Ria” 

 Criação de uma rede de percursos pedonais e/ou cicláveis que passem pelas 

Sem 
indicação 
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diferentes Portas 

 Criação de estruturas de apoio, tais como pequenos bares/restaurantes e instalações 
sanitárias que poderão estar associados aos projectos das Portas da Ria 

 Criação de estruturas de apoio ao turismo de “birdwatchign”, tais como abrigos e 
torres de observação 

 

RA14 - Criação e beneficiação de estruturas de apoio às actividade de recreio náutico  

Objectivo 

Promoção da vivência da ria através da melhoria das estruturas de apoio às actividades 
de recreio e de desporto náutico 

 

Actividades 

Projectos e Obras 

 Proceder ao desassoreamento dos canais de acesso aos cais, bem como das respectivas 
bacias de flutuação 

 Requalificação (quando necessário) das estruturas de apoio à acostagem das 
embaracções de recreio 

 Reabilitação dos edifícios de apoio às práticas de actividades náuticas, tais como 
instalações de clubes náuticos 

 Requalificação e/ou limpeza das zonas envolventes a estas estruturas 

 

Localização 

Ovar, Murtosa, Aveiro, Ílhavo, Mira e Vagos 
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ANEXO VI 

GUIÃO DAS ENTREVISTAS AOS MUNICÍPIOS DA ÁREA DE ESTUDO 
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Para definir uma estratégia de turismo sustentável para uma área costeira, é importante 

conhecer a visão dos municípios e perceber a orientação estratégica para este sector, de forma 

a entender quais os objetivos que pretendem alcançar com a aposta no desenvolvimento do 

turismo sustentável.  

 

Desta forma, pretendemos com a realização de entrevistas aos municípios da área de estudo, 

alcançar os seguintes objetivos: 

1. Avaliar a oportunidade e a importância estratégica da implementação de programas 

de turismo sustentável no nosso país e em especial na área em estudo; 

2. Perceber a importância do sector do turismo na base económica local de cada 

município; 

3. Identificar projetos de turismo desenvolvidos ou em desenvolvimento nos vários 

municípios e avaliar a sua capacidade mobilizadora; 

4. Conhecer as principais apostas para o sector do turismo em cada um dos municípios; 

5. Identificar as potencialidades turísticas na visão do município; 

6. Averiguar a aceitação por parte dos municípios do desenvolvimento de uma estratégia 

de turismo sustentável a nível regional; 

7. Avaliar o grau de consciencialização e sensibilização dos decisores municipais para os 

desafios do Turismo Sustentável 

8. Avaliar as dinâmicas em curso na região e qual o papel das instituições regionais 

decisoras ou com responsabilidade na gestão destes projetos. 

 

De acordo com estes objetivos, delineou-se o seguinte guião para as entrevistas a elaborar aos 

presidentes das Câmaras Municipais do Baixo Vouga. 
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Guião para as Entrevistas 

 

Grupo 1 – Avaliação da Importância do Turismo 

 

1. O sector do turismo é um sector importante na base económica local? Porquê? 

2. Como caracteriza o sector turístico no seu concelho? 

3. Quais são as principais ofertas desse sector? E quais as principais apostas de 

desenvolvimento do Turismo no Município, ou seja, existe alguma estratégia para 

promover o turismo do seu concelho? 

4. Quais considera as potencialidades turísticas do seu concelho, em termos ambientais e 

socioculturais? 

5. Como está organizada a Autarquia para promover e planear o Turismo? 

6. Que ações têm sido realizadas? 

 

Grupo 3 – Recursos  

 

7. Como classifica a oferta turística do seu concelho? Muito boa, boa, razoável, má? 

8. Quais os pontos fortes? E os pontos fracos? 

9. O que se pode melhorar? 

 

Grupo 2 – Competitividade  

 

10. Quais são os recursos turísticos (naturais ou socioculturais) que poderão diferenciar o seu 

concelho dos que o rodeiam? Ou seja, quais as especificidades do seu concelho, aquilo 

que o concelho pode oferecer que os outros não podem ou não conseguem oferecer? 

11. Existe alguma estratégia para fazer valer essas características de diferenciação? Como 

se poderiam potenciar esses recursos turísticos de forma a cativar visitantes para esta 

região? 

12. Que mercados pensa que podem ser atraídos para o concelho? 

13. Qual o papel e a articulação da CM com os promotores turísticos? 

 

Grupo 4 – Turismo Sustentável 

 

14. O que entende por Turismo Sustentável? 

15. Como vê a possibilidade de uma estratégia de TS ser implementada no seu concelho? 

16. Quais seriam para si os pontos fortes? 
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Grupo 5 – Instituições 

 

17. A Região de Turismo tem funcionado bem? As preocupações que a região de turismo 

manifesta são no seu entender as mais corretas? 

18. Como pensa o turismo à escala regional? Como podem os municípios trabalhar em 

conjunto? 

19. Que ações ou projetos podem ser articulados ou pensa ser possível articular com os 

concelhos vizinhos? 

20. Qual a sua opinião em relação ao Plano Estratégico da Rota da Luz, que está a ser 

elaborado? 

 

 

Grupo 6 – Marketing, Imagem e Divulgação 

 

21. Existe alguma estratégia de Marketing no seu concelho para o sector do turismo? 

22. Que tipo de divulgação fazem acerca dos recursos disponíveis? 

23. Em que medida uma estratégia de Marketing para o turismo poderia potenciar este 

sector? Pensa que esta deveria ser realizada a nível municipal ou nível regional? 

Porquê? 
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Quadro 1 – Análise das Entrevistas aos municípios 

QUESTÕES ÁGUEDA ALBERGARIA AVEIRO ESTARREJA ÍLHAVO MIRA 

Importância do 

Turismo 

Aumento significativo 
de turistas e da 
procura e da oferta 

que se reflete na 
importância deste 
sector para o 
município, quer pelas 
receitas que gera, 
quer pela mão-de-
obra que ocupa. 
Aumento da 
atratividade dos 
equipamentos turísticos 
e da diversidade de 
oferta turística. 

Sector em 

desenvolvimento. 

Área com pouco 
significado, mas com 
perspectivas de 

crescimento 

Grande contributo 
económico e social. 
Efeito multiplicador 

em toda a 
economia. Em franco 

crescimento 

Pouco significado. 
Peso económico 
irrelevante mas com 

relevância para o 

futuro. 

Grande 
importância por 
dois factores: 

Factores de 
natureza 
geográfica 

(Natural) 

Factores de 

natureza cultural  

Importante porque actua 
no panorama económico 
do concelho, sendo nos 

meses de veraneio um 
meio auxiliar da 
economia das famílias. 
Actua também como 
fonte de receita do 

município.  

Sendo um sector 
económico com 
especificidades próprias, 
e com uma acentuada 
ligação a outras áreas, 
funciona como 
impulsionador de um sem 
número de outras 

actividades. 

Estratégia de 
Promoção / 
Acções 

Realizadas 

Plano Estratégico de 
Turismo de Águeda. 
Desenvolvimento da 

Agenda 21 Local 

 

Desenvolvimento de 
um conjunto 
diversificado de ações 
de promoção turística, 
quer pela autarquia, 

quer por privados: 

a) Publicações em 

Promoção e 
valorização do 

património Natural.  

Investimentos em 
parques ribeirinhos (4). 

Polis da Ria – ligação 
de Angeja ao Ecoria, 
através de percursos 

pedestres/cicláveis. 

Os produtos 
turísticos estratégicos 
do Município de 
Aveiro são os 

seguintes: 

(i) o Turismo de 
reuniões e incentivos 

(MICE);  

(ii) o Produto 
Gastronómico;  

(iii) o Turismo 
Cultural e Científico 

Projecto BioRIA – 
realidade natural 
da frente ribeirinha. 
Aposta na 
biodiversidade e 
conservação da 

natureza. 

Estão a definir novos 
conjuntos de 
percursos da 
natureza. Existe 
Salreu, Canelas está 
quase pronto e 
pensam fazer 

Investimento de 5 
milhões de euros no 
Museu Marítimo 
para dar 
dignidade, 
modernidade e ser 
factor de 
referência. Em 8 
anos de vida o 
museu passou de 4 
mil visitantes ano 
para quase 70 mil 

visitantes ano. 

Inúmeras acções de 
valorização ambiental e 
paisagística e sobretudo 
de promoção cultural e 
turística, sendo certo que 
a autarquia tem 
procurado ser o dínamo, 
a alavanca, mas que 
depois procura não 
assumir demasiado 
protagonismo que venha 
a ser nefasto para a 
autosustentação dessas 

mesmas acções. 



ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO TURISMO NA RIA DE AVEIRO 

 

ii 
Anexo VII 

QUESTÕES ÁGUEDA ALBERGARIA AVEIRO ESTARREJA ÍLHAVO MIRA 

PT e EN 
b) Promoção do 

turismo científico 
na pateira de 
Fermentelos 

c) Desenvolvimento 
do turismo de 
especialidade e 
de natureza, 
nomeadamente 
ornitologia e 
desporto 

d) Disponibilização 
de bicicletas de 
utilização 
gratuita 

e) Implementação 
da rede de 
percursos 
pedestres 

f) Participação em 
feiras de turismo 

g) Desenvolvimento 
do projeto 
“Sernada: Museu 

Vivo”Preservação 
e valorização do 
património 
arqueológico, 
arquitetónico e 
cultural 

h) Aposta na 
valorização e 
requalificação 
das aldeias e 
património 

(Touring);  

(iv) o Turismo de 

lazer e recreio;  

(v) o Sport Tourism / 
Turismo com base 
em motivações 
desportivas;  

(vi) Ecoturismo 
(Green Tourism” / 

Turismo Verde); 

(vii) e o Turismo 

náutico. 

 

outros, para todas 
as sete freguesias 
ficarem ligadas. 
Espera-se unir o 
conjunto de esteiros, 

ribeiras e cais 
existentes no 
concelho. 

 

Lançamento da 
Regata dos 
Grandes Veleiros 

em 2008 (evento a 
realizar de 4 em 4 

anos) 

 

Festival do 

Bacalhau (anual) 

 

Passagem da 
promoção para 
primeira 
prioridade a nível 

concelhio 

 

Próximos 

investimentos 
devem ser em 
estratégias de 
comunicação e 
qualificação de 
eventos de 
referência. 

 

Aumentar rede de 
ciclovias, qualificar 

A autarquia planifica 
acções, promove, 
dinamiza e torna-se 
parceira de outros 
agentes que possam 

operacionalizar as 
mesmas com maior 
eficiência. 

 

Mira está a fazer uma 
reflexão, partilhada com 
vários agentes, de 
criação de uma “marca” 
local… mas sempre 
ancorada no destino 
regional. Assim estamos 
um pouco expectantes 
quanto à definição das 
estratégias regionais 
para depois podermos 
inserir e ancorar a nossa 
estratégia. 
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serrano 
i) Elaboração de 

projeto que 
promove a 
utilização dos 

espaços 
destinados a 
práticas 
desportivas, 
nomeadamente 
no Crossódromo 
Internacional do 
Casarão 

j) Desenvolvimento 
de material de 
divulgação e 
promoção do 
concelho 

através de POLIS 
RIA as zonas 

ribeirinhas. 

Potencialidades / 
Especificidades 

Turismo religioso – 
património edificado e 
festas e tradições 

religiosas. 

Turismo Cultural – 
Museu Ferroviário e 
património classificado 
e em vias de 

classificação. 

Turismo “Alternativo” – 
turismo ecológico e de 
recreio e lazer 
favorecido pelos 
parques e espaços 
naturais, rede de 
trilhos pedestres, 
praias fluviais, parque 

Turismo de Natureza, 
virado para o rio.  

Território que permite 
actividades de BTT, 
caminhadas, encontros 
de famílias. Existência 
d vários percursos. A 
sua finalização 
permitirá ligar os 

concelhos limítrofes. 

Área serrana – com 
forte ligação aos rios e 
existência de moinhos. 
Património Cultural – 
existência de muitas 
associações… alguns 
programas, com linhas 

Ambiente – Reserva 
Natural das Dunas 
de S. Jacinto, Ria de 
Aveiro, Pateira de 

Requeixo. 

 

Ria e canais urbanos 

da cidade. 

Etnografia 
tradicional de 

Aveiro. 

Edificado Arte 

Nova. 

Hospitalidade dos 

BIORIA – projecto 
principal que dá a 
conhecer a área 
ambiental do 

concelho. 

Estão a aprofundar 
o conhecimento em 
termos de 

biodiversidade. 

 

Carnaval – com 
muitas parecenças 
com o Brasileiro. 
Grande adesão.  

Forma de misturar 
a “terra” com o 
mar e o mar com a 

ria 

Dois elementos 
culturais – 
bacalhau, 
associado ao 
Museu Marítimo e 
Navio Museu Santo 
André; Vista 
Alegre, 
componente 
diferenciadora da 
pintura artística em 

porcelana 

Turismo de Sol e Mar.  

Aliado a este, e pelas 
especificas características 
do concelho, com uma 
natureza ainda em bom 
estado de conservação, e 
cuja cultura e tradição é 
para além de rica 
também diversificada. 
Poderemos surgir, para 
além da Praia, os 
Roteiros culturais, o 
turismo ambiental, o 
turismo rural, o turismo 
religioso e cada vez mais 
um turismo gastronómico. 
De salientar também, e 
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de lazer. 

Turismo rural 
vocacionado para o 
turismo de aldeia – 

aldeias típicas, zona 
serrana da Lourizela e 

Macieira de Alcôba 

Áreas naturais que 
proporcionam o 
Birdwatching, 
nomeadamente na 
Pateira de 

Fermentelos. 

Importância do Sítio 
do Rio Vouga (Áreas 
pertencente à Rede 

Natura 2000). 

Turismo Desportivo – 
forte ligação ao 
ciclismo, BTT e provas 
de motociclismo. 

Exitência do 
Crossódromo 
Internacional do 
Casarão 

Turismo gastronómico, 
nomeadamente 
através da promoção 

do Leitão à Bairrada. 

e metas a atingir. Mas 
não têm grande 
património. Cineteatro 
está a ser 

requalificado.  

Grande área 
desportiva, com vários 

campos e piscinas. 

Existência de 4 bandas 
de música, sendo uma 
aérea importante no 

concelho. 

Forte relação com a 
indústria para 
potenciar turismo de 
negócios. 

Aveirenses. 

Gastronomia, 
particularmente os 

Ovos Moles. 

Cerâmica. 

Gastronomia 

 

Museu Egas Moniz – 

potenciar o turismo 
científico. – Modelo 
com um conjunto de 
actividades que 
ultrapasse a mera 
visita à casa, dando 
vida e interagindo 
com quem visita 

(proposta). 

Turismo náutico. 

 

 

Áreas de 
referência 
tradicional: Pesca 

Artesanal (Costa 
Nova e Mercado); 
Padeiras de Vale 

D’Ílhavo 

 

Destino cultural 
fundamental, 
nomeadamente na 
sua ligação ao mar 

e ao bacalhau. 

 

Questão ambiental: 
toalha de água 
única – prática de 
desportos náuticos 

(na ria e no mar) 

Criação do Fórum 
Náutico que 
congrega toas as 
actividades 
náuticas e turismo 
náutico – 
nomeadamente a 
Regata dos 

Grandes Veleiros 

Turismo de sol e 

possivelmente devido aos 
condicionalismos 
económicos das famílias, 
um cada vez maior 
excursionismo, área 

ainda pouco explorada, 
mas da qual surgirão 
certamente frutos para 
as localidades e actores 

envolvidos. 

 

Potencialidades: 

Património ambiental 
(praias, matas, dunar, 
recursos hídricos e 
lagunares); flora e fauna 
locais, cultura gandareza 
(desde o património 
edificado às tradições e 
formas de estar); 
Património etnográfico 
rico e único (caretos da 
Lagoa, Moinhos palafitas 
e sua organização e 

propriedade, folclore).. 



ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO TURISMO NA RIA DE AVEIRO 

 

v 
Anexo VII 

QUESTÕES ÁGUEDA ALBERGARIA AVEIRO ESTARREJA ÍLHAVO MIRA 

praia 

 

Lugres – dois 

navios que irão ser 
adaptados a 
turismo náutico pela 
empresa Pascoal e 

Filhos 

Fraquezas Pouca oferta de 
pernoita na zona 

serrana 

Oferta hoteleira 
desfasada das novas 
necessidades 

Pouca valorização dos 

espaços naturais 

Património construído 
pouco valorizado e 

abandonado 

Deficiente gestão do 

património existente 

Falta de património 

cultural. 

Existência de apenas 

património religioso 

Localização de 
charneira entre a serra 
e o mar. 

Concelho de passagem. 

Falta de qualificação 
no atendimento e 

serviço de hotelaria. 

Não respondeu. Imagem do concelho 
associada a 

complexo químico. 

 

Pouco 
desenvolvimento do 
turismo náutico. 

Baixa Oferta 
Hoteleira em 
termos de 
quantidade. Lacuna 
n.º 1 do concelho 

Alguma deficiência nas 
instalações de apoio a 
um Turismo de Alta 
Qualidade, como 
instalações hoteleiras de 
classe superior (a 
procura neste segmento 
também não ajuda a que 
iniciativas surjam com 
maior regularidade e 
número), uma parca 
oferta ao nível da 
animação por parte de 
privados. Bem como a 

inexistência de um maior 
apoio e dinamização, 
por parte dos 
responsáveis pelo 
planeamento regional e 
nacional do sector. 

Oferta Turística Tem vindo a melhorar, 
mas necessita de 
maiores 
desenvolvimento. 
Considerada 

Duas casas de TH/TR e 
móteis e a casa 
diocesana. Oferta 

muito escassa. 

Muito boa no geral 
e razoável em 
termos de animação 

turística. 

Um hotel muito bom. 
Já têm oferta o que 

era essencial.  

Estão a criar 

Dois hotéis (3 e 4 
estrelas). Hotel da 
Barra a precisar de 

requalificação. 

Boa. 

É um sector 
caracterizado por uma 
forte sazonalidade, com 
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boa/Razoável. parques de 

autocaravanas.  

Previstas instalações 
no âmbito do 

BIORIA e do 
UNIR@RIA. 

Conjunto de 
pensões, duas 
delas de muito boa 
qualidade (Barra e 
Costa Nova). 

Capacidade 
hoteleira 
relativamente 
baixa. 
Necessidade de 

mais investimento. 

tendência para o turismo 
de sol e mar. No entanto, 
verifica-se uma procura 
de outras formas de 
lazer e repouso através 

do ecoturismo ou turismo 
ambiental, nas suas 
várias vertentes. 

Mercados 

Atraídos 

Diversos mercados que 
procurem as seguintes 
áreas turísticas: 
Turismo industrial, 
Turismo de Natureza, 
Turismo Arqueológico 
e Arquitetónico/  

Cultural, Turismo 
gastronómico, Turismo 
de Aventura e 
Desportivo e Turismo 
em Espaço Rural. 

Espanhóis e ingleses. 

Negócios – turistas 

alemães e brasileiros. 

Mercado interno e 

espanhóis. 
Mercado interno. Mercado Interno 

em primeiro lugar 

Mercado da 
Galiza, Castela e 
Leão, em segundo 
lugar (por 
proximidade e 
afinidade) 

Mercado dos 
emigrantes 
ilhavenses 

(Canadá, EUA, 
Brasil, Venezuela, 
França e 

Alemanha) 

Europa central e Norte. 

Aposta no mercado 
espanhol devido à 
proximidade. 

 

Ao nível nacional e 
regional, reforçar a 
presença e apostar no 
marketing global para 

todo o país. 

 

O mercado de turismo de 
negócios, futo da 
localização central e 
através de reforço infra-
estrutural, poderá a 
longo prazo apresentar 

boas perspectivas.  

Opinião acerca As ações Depende do que isso Todas as Necessário mudança Realizar ideias. Vemos com muito bons 
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de ETS desenvolvidas têm já 
em conta a 
sustentabilidade. 
Existe já algum 
trabalho feito nessa 

área, sendo que o 
desenvolvimento de 
uma estratégia de 
turismo sustentável 
mais alargada para o 
concelho é vista com 
interesse e 

recetividade. 

for. 

Necessário haver 
espírito de parceria 
entre concelhos e entre 

parceiros do ramo da 
hotelaria. 

actividades têm sido 
implementadas com 
base numa 
estratégia de 

sustentabilidade. 

CoPraNet – 2006, 
em conjunto coma 

CCDRC. 

Forte ligação com a 
ria e recursos 
naturais leva a essa 

promoção. 

de mentalidades 
das pessoas para 
que uma estratégia 
deste tipo funcione. 
Modelo aplicado em 

Estarreja deveria 
ser aplicado em 
toda a região. 

Manutenção de 
uma estratégia 
colectiva de 
crescimento, numa 
relação entre o uso 

dos factores 
naturais e culturais 
com a pressão de 

utilização.  

Conseguir manter a 
capacidade natural 
e cultural ao 
máximo, bem 
promovida e 
alimentada pela 
investigação e não 
apenas uma 

estratégia estática. 

Aumentar o 
consumo e a 
pressão, mas 
mantendo os níveis 
de qualidade de 

oferta natural e 

cultural. 

olhos e estamos abertos 
a isso, aliás é com 
orgulho que temos no 
nosso concelho uma 
unidade hoteleira de 

referencia no que à 
sustentabilidade 
ambiental diz respeito.  

Para tal identificamos a 
nossa cultura e o nosso 
património como pontos 

fortes,  

garantindo às gerações 
vindouras, pelo menos 
aquilo que os nossos 
antepassados nos 

deixaram como legado. 

 

Organização 
Autarquia Nível 
Turístico 

Pelouro próprio e 
respetiva Divisão de 
Cultura, Desporto, 
Turismo e Tempos 
Livres e a Divisão de 
Estratégia e 
Planeamento. 

Não tem grande 
estrutura. A CM 
trabalha com os 
parceiros, no sentido 
de incentivar e 

promover. 

Não tem 
organicamente uma 
estrutura dedicada 
à promoção e 
planeamento do 
turismo. Existem os 
Serviços de Turismo, 
enquadrados na 
Divisão de Acção 

Não há divisão do 
turismo. Assenta na 
divisão da cultura e 
interliga-se com 
outros sectores. Caso 
do BIORIA que é do 
Ambiente. 

O Turismo está 
integrado na 
Divisão de Cultura, 
Turismo e 
Juventude, afecta 
ao Departamento 
de Administração 

Geral e Social. 

O Turismo está integrado 
na Divisão de Ambiente 
e Educação e sob alçada 
do presidente da câmara 
e superintendência da 
vereadora Sandra 
Pereira. 

Procura fazer uma forte 
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Cultural – 
Departamento de 
Cultura e Turismo. 
Estão afectos ao 
Gabinete de 

Desenvolvimento 
Económico e Fundos 
Estruturais. 

 Esta divisão está 
subdividida em 
Cultura e Turismo, 
Museus, Bibliotecas, 
Arquivo e Centros 

Culturais; Juventude 

e Tempos Livres. 

reflexão interna conjunta 
no sentido de planear e 
planificar de forma 
consertada e 
consentânea uma 

estratégia de 
implementação de uma 
“marca” com potencial 
de afirmação no 
contexto regional e 

nacional. 

Articulação da 
CM com 
promotores 

Turísticos 

A câmara municipal 
procura ser o motor de 
desenvolvimento do 
sector turístico no 
município, 
desenvolvendo alguns 
projetos e motivando 
os promotores turísticos 
a associarem-se a 

esses projetos.  

Disponibiliza o apoio 
a iniciativas, ações e 

projetos que os 
promotores privados 
pretendem 
desenvolver. 

Boa articulação. Forte ligação entre 
a CM e os 
promotores turísticos. 

Articulação com o 

Hotel. 

Trabalho com a 
RTRL, escolas, 

associações, Bioria. 

Definição de modelo 
de articulação 

intermunicipal. 

Não tem trabalho 
estruturado a este 
nível. Relação 

pontual.  

Trabalho que está 
e deve ser feito 
através da 
entidade regional 
de turismo (TCP) – 
definição de 
estratégia a 3 
anos. 

Autarquia é 
dinamizadora e 
parceira. 

Articulação estrira, de sã 
convivência e de desafio. 
“Da união (de pequenos 
promotores e de uma 
autarquia pequena) se 
faz a força (e a vontade 

de transformar Mira).” 

Turismo à Escala 
Regional / 
Projectos 

Existentes 

Mais-valia no 
desenvolvimento de 
pontos de interesse e 
de uma rede 
(eventualmente 
temática) à escala 

Turismo de Negócios – 
interligação entre 
vários municípios. 
Indústria move muitas 
pessoas nesta região. 

Eventos – tentar 

Participação da 
Bolsa de Turismo, em 
que os municípios 
participaram em 
conjunto. 

Pontos de 

UNIR@RIA – 
projecto importante 

que une a região.  

Pretende assumir 
estrutura comum. 
Grande projecto em 

Trabalhar dentro 
da CIRA e da 
Região de Turismo 
do Centro, Pólo Ria 
de Aveiro. Usar a 
estratégia de 
desenvolvimento da 

Trabalhar em conjunto 
para atingir escala é, a 
nosso ver, a única 
hipótese e solução. Assim 
cada um deve deixar de 
falar “em si” e passar a 
falar “em nós”. Os 
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regional.  

União de esforços de 
forma a desenvolver 
roteiros temáticos ou 

de ofertas múltiplas 
de forma a aumentar 
a diversidade da 
oferta, bem como a 
sua 

complementaridade. 

conciliar datas, para 
que não haja 

sobreposições. 

Informação e 

divulgação. 

interligação: 

Sinalética 

Percursos, Rotas 

temáticas, Circuitos. 

Organização de 

eventos 

termos de turismo 

sustentável. 

Ria – identificador e 

promotor da região. 

Percursos pedestres 
e cicláveis que unam 
os vários concelhos à 
volta da Ria de 

Aveiro. 

CIRA, que tem o 
turismo como peça 
central dentro do 
instrumento de 
gestão e promoção 

que é o TCP. 
Colocar a Ria como 
elemento 
importante da 
região centro do 
país, de forma a 
dar dimensão 
crítica necessária 
para falar com 
operadores, 
nomeadamente 
espanhóis e 

franceses. 

municípios devem passar 
a promover a “sua” 
imagem no seio e no 
contexto de uma imagem 
“regional”. Não 

poderemos cair na 
tentação da 
homogeneização e da 
standarização, mas 
também não nos 
podemos deixar “iludir” 
por uma excessiva 
“especialização” ou 
“particularização” de 

cada município.  

Projectos como o que 
temos em mãos a 
propósito da Ria de 
Aveiro, bem como todos 
aqueles cujas 
especificidades e áreas 
de influência se estendem 
por outros concelhos, 
para além do nosso. 
Como por exemplo uma 
gestão da água de dos 
recursos hídricos, bem 
como uma actuação ao 
nível do cordão dunar. 
Paralelamente uma 
aposta em parcerias, 
com municípios cujos 
interesses e patrimónios 
etnográfico-culturais 
sejam semelhantes ou 
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coincidentes com os 
nossos, serão sempre 
objecto de nosso 
interesse e apoio. 

 

Quadro 2 – Análise das Entrevistas aos municípios (continuação) 

QUESTÕES MURTOSA OLIV. BAIRRO OVAR SEVER VOUGA VAGOS 

Importância do 
Turismo 

Importante para a 
sustentabilidade do 

desenvolvimento do território. 

A viver os primeiros 
momentos. Tem sido posto 

em segundo plano.  

Importante e com grandes 
potencialidades. Falta 
explorar algumas 

potencialidades. 

Grande importância a 
nível local. Objectivo 
de apostar ainda mais. 
Imagem de Marca – o 

verde e a água 

Importante no sector 
da restauração.  

Estratégia de 
Promoção / 
Acções 

Realizadas 

A elaborar Plano Estratégico.  

Requalificação da Praia do 

Monte  

Branco 

Ecomuseu do Bunheiro (em 

fase de EIA) 

Construção de Unidade 
Hoteleira 

Unidade de Interpretação e 

conhecimentos da Ria. 

Unir@Ria – requalificação 

das margens ribeirinhas. 

Projecto Mobilidade 

Está a pensar-se na 
estratégia – dois produtos 
ancoras – natureza (rota das 
cegonhas) e gastronomia 
(roteiro livre gastronómico e 
certificação do Leitão à 

Bairrada). 

 

Promoção do turismo 
religioso. Promoção das 
Capelinhas dos Paços (6 ou 
7), Museu de Arte Sacra – 
Museu da Ordem Terceira. 
Promoção da Procissão 
realizada pela altura da 
Quaresma, representativa 

do que se fazia 
antigamente. 

Novos trilhos – trilhos da 
floresta. Só existe um mas 
pretendem elaborar mais, 

com sinalética devida. 

Pretendem elaborar 
Circuito de Manutenção 
entre Ovar e Esmoriz e 

Plano Estratégico do 
Turismo que já terminou 
– Criação de Percursos, 
Ecopistas, valorização 
de espaços (cascatas, 
rio). 

Projecto de 
transformação da zona 
envolvente das Minas 
do Braçal – renovação 
e criação de uma zona 
de alojamento, centro 
hípico, piscinas ao ar 
livre, court ténis, 
campos multi-usos, 
restaurantes, 
minimercado, museu 
(procura de 

Turismo de negócios – 
ligado ao sector 
industrial e locação 
de grandes empresas 

no concelho. 

Criação de novas 
unidades hoteleiras 
(com forte ligação ao 

turismo de negócios) 

Grande investimento 
turístico de âmbito 
hoteleiro – Projecto 
Costa do Sal – 
Aguarda aprovação 

de PIN 

Investimento junto ao 
canal do rio Boco e 
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Sustentável 

Portos de abrigo na Bestida 

Qualificação do Cais do Bico 

Parque de Merendas na 

Ribeira de Pardelhas 

Projecto Mobilidade 

Sustentável 

depois para Válega. parceiros…) 

Festival da Lampreia e 

da Vitela 

Projecto Privado com 
componente de 

alojamento 

vale do Boco e 

azenhas. 

Estão a criar o Museu 

da Gândara 

Guia Turístico, com 
guia de restaurantes. 
Estão a pensar fazer 
promoção no Fórum 

de Aveiro 

Acções Culturais – 
Semana cultural, 
Vagos em Acústico, 

gastronomia. 

Promovem turismo 

hípico. 

Sector desportivo – 
presença de duas 
equipas de 
basquetebol na I Liga 
(masculina e 

feminina). 

Recriação da Arte 
Xávega 

Potencialidades / 
Especificidades 

Turismo de Natureza 

Mobilidade Sustentável – 
utilização de bicicletas. 
Querem criar uma rede de 
acessibilidade e ciclovias 
capazes de serem atractivas 

Turismo de Natureza – 
pinhais a poente, área 
húmida a nascente (marinhas 
de arroz), lagoas das 

antigas extracções de barro. 

Moinhos, apesar de muito 

Ambiente – praias, 
floresta, trilho da floresta. 

Capelas dos Paços com 
cenas da paixão de Cristo 

– Turismo religioso. 

Natureza, verde e a 
água. 

Património 
arqueológico e 

histórico. 

Praia. 

Canal e Vale do Rio 

Boco, Sapal. 

Azenhas. 
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e convidativas, ligando 
Estarreja e Ovar. Estas redes 
servirão como meio de lazer, 
observação da natureza e 

aquisição de conhecimento. 

 

Água, natureza, ria e cais. 

destruídos 

Cultura e tradição – vivência 
à moda antiga e algum 

património edificado. 

Gastronomia e vinhos – 

Bairrada. 

Rota das Cegonhas. 

 

Cais. 

Moinhos. 

 

Ecopista na antiga linha 

de caminho de ferro. 

Cascatas. 

Parque da Cabreira. 

Recuperação de Casas 

de Aldeia. 

 

Turismo de Natureza, 
Desportos Radicais, 
Escalada, BTT, todo o 
terreno. 

Antas, monumentos pré-
históricos, rota de visita, 
calçada romana, 
património de arte 
sacra. 

Recuperação de 

casas gandarezas. 

Parques naturais – 
zonas nobres do 

concelho. 

Roteiro à Nossa 
Senhora de Vagos. 

Grande 
empreendimento 
turístico – Costa do 

Sal (a iniciar). 

 

 

Fraquezas Forte sazonalidade. 

Falta de condições de 
atractividade no Inverno. 

Falta de transportes públicos. 

Falta de formação. 

Património edificado 
abandonado ou destruído. 

Moinhos destruídos. 

Falta de interesse da 

população. 

Falta de formação. 

Falta de mais alojamento 
(nomeadamente em 

Esmoriz). 

Degradação dos Cais 

existentes. 

Moinhos destruídos. 

Falta de alojamento Falta de condições 
nas praias – praia da 

Vagueira é diminuta. 

Esquecimento do 

concelho. 

Falta de informação 
e de querer potencial 
o concelho. 

Oferta Turística Jardins da Ria, RiaBela, 
Pousada da Ria, Pensão 

Pouca oferta de alojamento. 
1 hotel e duas pensões. Não 
há grande investimento pró 

Precisavam de mais hotéis 
(talvez mais um), mas os 
que existem são bons. Em 

Alguns projectos de 
turismo rural e turismo 
de habitação. Forte 

Duas unidades de 3 
estrlas. Oferta 
reduzida. Há um 
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Albertina. 

Falta ainda um hotel com 100 

camas para as excursões. 

O numero de dormidas é 

bom. 

Boa cozinha, com 4 ou 5 

restaurantes de qualidade. 

se localizar perto de 

grandes centros urbanos. 

termos de oferta 

gastronómica, é boa.  

componente 
gastronómica com bons 
restaurantes – 
Lampreia, Vitela 

Assada e Cabrito. 

acréscimo na 
qualidade do serviço, 
que se pode dever 
ao facto de terem 3 
escolas onde existem 

cursos de turismo e 
restauração. 
Necessidade de mais 

unidades hoteleiras 

Mercados 

Atraídos 
Portugueses e espanhóis? Português, espanhol, terceira 

fase de luso-descendentes. 
Espanhóis. 

Alguns italianos. 

Grandes empresas de 

vários pontos do país. 

Nórdicos. 

Espanhóis. 

Europa Central. 

Mercado espanhol. 

Nicho de mercado – 

franceses. 

Opinião acerca 

de ETS 

Grande esperança na 
mobilidade sustentável. 
Criação de programas 
intermunicipais. 

Funcionamento em rede. 

Possível com a criação de 
rotas, aproveitamento 
património arquitectónico e 
criaçaõ de alojamento. 

Turismo em epaço rural – 

aposta doUNIR@RIA. 

Favorável. Elaboração da Agenda 
21 Local que também 

vai trabalhar o turismo. 

Possibilidade de 
elaborar novo Plano 

Estratégico de Turismo. 

Tudo o que estão a 
fazer a nível de 
turismo pretendem 
que seja sustentável. 
Existência de vários 

projectos. 

Organização 
Autarquia Nível 

Turístico 

Não têm ninguém a trabalhar. 
Estão em primeiro lugar a 
concluir as infra-estruturas 

mais necessárias no concelho. 

Tem um técnico de turismo. O 
concelho está a iniciar a 

promoção do sector. 

Têm uma técnica de 
turismo. Dedica-se mais na 
altura do Verão a indicar 

a oferta existente. 

De resto é por via da rota 
da luz – têm um 
funcionário no posto de 

Serviço mais virado 
para a cultura, 
educação, turismo e 
acção social e outro 
para o ambiente, com 
um vereador destas 

áreas. 

Têm um técnico na 

área do turismo.  
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turismo. 

Articulação da 
CM com 
promotores 

Turísticos 

Pouca. Paraíso Turismo – principal 

promotor turístico. 

FIACOBA 

Feira Expo-Galicia, em 
conjunto com as unidades 

hoteleiras. 

SEMA – Associação 
Empresarial de Sever, 
Estarreja, Murtosa e 

Albergaria. 

AGIM – gabinete 
promotor do comércio 

local. 

Divulgação feita pela 

CM. 

Turismo à Escala 
Regional / 
Projectos 

Existentes 

Complementaridade entre 

serra e mar.  

Importante ter oferta 

diversificada. 

Hotéis deviam ser capazes de 
transmitir informação acerca 

de outros. 

Definir situação baseada nas 

NUT. 

Definir pólos estratégicos 
dentro da região (como se 

fosse um hipermercado). 

Deveria existir “transfers” 
entre os vários municípios 
para levar turistas 
(autocarros, ou tornar ria 

navegável). 

Fazer pacotes turísticos. 

Deveriam pertencer a 

outra região. 

Necessário estratégia 

conjunta. Visão global. 

Apostar no turismo 
sustentável, dando uma 
grande visão aos recursos 
naturais. 

Criar rotas turísticas. 

Aposta em pacotes de 

oferta turística. 

Diversificação e 

abrangência regional. 

Trazer turistas para a 
região e levá-los a 

vários pontos. 

Aposta nas ciclovias, 
pelo menos na zona 
costeira. Possibilidade 
de interligar todos os 
municípios. 

Turismo de Negócios 
– aposta de vários 

municípios. 

Uns concelhos 
apostarem mais numa 
área e outros noutras 
áreas. 
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INQUÉRITO POR QUESTIONÁRIO 
ANÁLISE DAS MOTIVAÇÕES DOS VISITANTES À REGIÃO DA RIA DE AVEIRO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. Nacionalidade _______________________________________  Idade |__________| anos   Data ____/_____/____ 

 
2. Sexo 

1. Feminino |_| 
2. Masculino |_| 
 

3. Nível de Escolaridade:
1. Sabe ler e escrever sem frequência escolar |_| 
2. 1.º CEB |_| 
3. 2.º CEB |_| 
4. 3.º CEB |_| 

5. Ensino Secundário |_| 
6. Ensino Superior |_| 
7. Outro.  |_| 
Qual?______________________________________ 

 
4. Condição perante o trabalho:

1. Exerce uma actividade económica |_| Qual?________________________________________________ 
2. Desempregado(a)  |_|  Qual a última profissão?_________________________________ 
3. Estudante |_| 
4. Doméstico(a) |_| 
5. Reformado(a) |_|  Qual era a sua profissão?________________________________ 
6. Incapacitado(a) permanente para o trabalho |_| 
7. Outra |_| Qual?________________________________________________ 

 
CARACTERÍSTICAS DA VISITA 
 
5. Número de pessoas que o acompanham nesta visita ________________ 

 
6. Qual a duração da sua estadia na região? _______________________ 

 
7. Como descobriu esta região? 

1. Agência de Viagens |_| 
2. Internet |_| 
3. Meios de comunicação  |_| 
4. Experiências anteriores |_| 

5. Opinião de outras pessoas |_| 
6. Outro |_| 
Qual? _____________________________________________

 
8. Qual o motivo da sua estadia nesta região? 

1. Lazer / Férias |_| 
2. Negócios |_| 
3. Congresso/Seminário  |_| 

4. Visita a familiares |_| 
5. Outro |_| 
Qual? ____________________________________________ 

Este inquérito faz parte de um projecto de investigação de Doutoramento que visa alertar para uma perspectiva de desenvolvimento turístico 
mais “amiga do ambiente” e das culturas locais costeiras, como forma de sustentar, neste sector, modelos de desenvolvimento competitivos, 
atractivos e capazes de atrair novos mercados. Os resultados obtidos neste estudo permitirão promover o uso de produtos locais, 
implementando a valorização de novos produtos turísticos, através do aproveitamento das potencialidades da área e ainda avaliar, perante 
um quadro de oportunidades turísticas imaginárias, a apetência dos visitantes para explorar formas de turismo alternativo/complementar ao 
turismo de sol e praia. 
Este inquérito é anónimo e confidencial e deve apenas ser respondido por pessoas com idade superior a 15 anos. 
Solicitamos que o inquérito seja entregue na recepção do seu hotel, quando efectuar o check-out. 
A sua colaboração terá uma grande influência nos resultados obtidos neste estudo. 
Se desejar conhecer os resultados do inquérito, poderá enviar um e-mail a solicitá-los para: helena.albuquerque@ua.pt.  
Muito obrigado pela sua colaboração! 
Helena Albuquerque, Universidade de Aveiro 
Nota: Para efeitos deste estudo consideram-se incluídos na região turística da Ria de Aveiro os seguintes concelhos: Águeda, Albergaria-a-
Velha, Aveiro, Estarreja, Ílhavo, Mira, Murtosa, Oliveira do Bairro, Ovar, Vagos e Sever do Vouga. 
 

Dia Mês Ano 

mailto:helena.albuquerque@ua.pt
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9. Que características da região mais o atraem? (Assinale as 5 características mais importantes) 
1. Preço |_| 
2. Hospitalidade |_| 
3. Sol e Praia |_| 
4. Conhecimento da Região |_| 
5. Ria |_| 
6. Diversidade de Recursos Naturais |_| 
7. Redes Cicláveis |_| 
8. Desportos Náuticos |_| 
9. Gastronomia e Vinhos |_| 
10. Segurança |_| 

11. Acessibilidades |_| 
12. Qualidade da Oferta Hoteleira |_| 
13. Acesso a Novas Tecnologias |_| 
14. Património Cultural/Religioso |_| 
15. Alojamento |_| 
16. Paisagens |_| 
17. Serra |_| 
18. Cerâmica |_| 
19. Outros? |_| 
Quais? __________________________________________ 

 
10. Identifique os recursos turísticos da região do Baixo Vouga de que já ouviu falar. 

 Já ouviu falar Não ouviu falar Já ouviu falar Não ouviu falar 
 
Património Natural/Locais de Interesse Turístico 
1. Ria |_| |_| 
2. Praias Marítimas |_| |_| 
3. Serra |_| |_| 
4. Floresta |_| |_| 
5. Rios |_| |_| 
6. Lagos / Lagoas |_| |_| 
7. Praias Fluviais |_| |_| 
8. Áreas de Protecção Natureza |_| |_| 
9. Espaços Naturais de 
Recreio e Lazer |_| |_| 
10. Áreas (Mosaico) Agrícolas |_| |_| 
11. Recursos Piscícolas/ 
Cinegéticos |_| |_| 
12. Marinhas |_| |_| 
13. Reserva Natural de S. Jacinto |_| |_| 
14. Pateira de Fermentelos |_| |_| 
15. Barrinha de Esmoriz |_| |_| 
16. Barrinha de Mira |_| |_| 
17. Outros. Quais? ___________________________ 
 
 
 
 

Património Cultural/Eventos 
18. Museus |_| |_| 
19. Teatros / Cineteatros |_| |_| 
20. Monumentos Religiosos |_| |_| 
21. Edifícios Valor Arquitectónico 
Relevante |_| |_| 
22. Casas de Interesse |_| |_| 
23. Moinhos |_| |_| 
24. Cais |_| |_| 
25. Marinas e Portos de Recreio |_| |_| 
26. Embarcações Tradicionais |_| |_| 
27. Percursos Pedestres/Cicláveis |_| |_| 
28. Parques/Jardins Públicos |_| |_| 
29. Termas |_| |_| 
30. Cerâmica |_| |_| 
31. Festas e Romarias |_| |_| 
32. Feiras e Mercados |_| |_| 
33. Exposições |_| |_| 
34. Festivais (música, teatro,  
gastronomia, etc) |_| |_| 
35. Eventos Desportivos |_| |_| 
36. Conferências |_| |_| 
37. Outros. Quais? _______________________________________ 

 

11. O que já visitou da região em termos de Património Natural? 
 Não Visitou Pretende visitar Visitou 

1. Ria |_|  |_|  |_| 
2. Praias Marítimas |_|  |_|  |_| 
3. Serra |_|  |_|  |_| 
4. Floresta |_|  |_|  |_| 
5. Rios |_|  |_|  |_| 
6. Lagos / Lagoas |_|  |_|  |_| 
7. Praias Fluviais |_|  |_|  |_| 
8. Áreas de Protecção Natureza |_|  |_|  |_| 
9. Espaços Naturais de Recreio e Lazer |_|  |_|  |_| 
10. Áreas (Mosaico) Agrícolas |_|  |_|  |_| 
11. Recursos Piscícolas/Cinegéticos |_|  |_|  |_| 
12. Marinhas |_|  |_|  |_| 
13. Outros. Quais? ___________________________________________________________________________________________ 
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12. O que já visitou da região em termos de locais naturais de interesse turístico? 
 Não Visitou Pretende visitar Visitou 

1. Reserva Natural de S. Jacinto |_|  |_|  |_| 
2. Pateira de Fermentelos |_|  |_|  |_| 
3. Barrinha de Esmoriz |_|  |_|  |_| 
4. Barrinha de Mira |_|  |_|  |_| 
5. Outros? Quais?__________________________________________________________________________________________________________ 

 
13. O que já visitou da região em termos de Património Cultural? 

 Não Visitou Pretende visitar Visitou 
1. Museus |_| |_| |_| 
2. Teatros / Cineteatros |_| |_| |_| 
3. Monumentos Religiosos |_| |_| |_| 
4. Edifícios Valor Arquitectónico Relevante |_| |_| |_| 
5. Casas de Interesse |_| |_| |_| 
6. Moinhos |_| |_| |_| 
7. Cais |_| |_| |_| 
8. Marinas e Portos de Recreio |_| |_| |_| 
8. Embarcações Tradicionais |_| |_| |_| 
9. Percursos Pedestres/Cicláveis |_| |_| |_| 
10. Parques/Jardins Públicos |_| |_| |_| 
11. Termas |_| |_| |_| 
12. Cerâmica |_| |_| |_| 
12. Outros Quais? ______________________________________________________________________________________________________________ 
 

14. Quais os eventos da região que conhece ou já frequentou?  
 Nunca frequentou Frequenta esporadicamente Frequenta várias vezes 
1. Festas e Romarias  |_| |_| |_| 
2. Feiras e Mercados  |_| |_| |_| 
3. Exposições  |_| |_| |_| 
4. Festivais (música, teatro, gastronomia, etc) |_| |_| |_| 
5. Eventos Desportivos  |_| |_| |_| 
6. Conferências  |_| |_| |_| 
7. Outros. Quais? _________________________________________________________________________________________________________________ 

15. Que tipo de actividades turísticas gostaria de ter disponível na região?  
 Nada Interessante Interessante Muito Interessante Não Sabe / Não 

Responde 
a) Turismo de Natureza / Ecoturismo 
1. Percursos Interpretativos |_| |_| |_| |_| 
2. Pistas Cicláveis com informação |_| |_| |_| |_| 
3. Passeios na Ria |_| |_| |_| |_| 
b) Turismo Activo / Desportos de Natureza 
4. Orientação |_| |_| |_| |_| 
5. Escalada/Slide |_| |_| |_| |_| 
6. Rafting |_| |_| |_| |_| 
7. Canoagem |_| |_| |_| |_| 
8. Vela |_| |_| |_| |_| 
9. Remo |_| |_| |_| |_| 
10. Motos de Água |_| |_| |_| |_| 
11. Kite Surfing |_| |_| |_| |_| 
12. Pesca Artesanal |_| |_| |_| |_| 
c) Formação 
13. Desportos Náuticos |_| |_| |_| |_| 
14. Cerâmica |_| |_| |_| |_| 
15. Workshops … |_| |_| |_| |_| 
d) Touring Cultural 
16. Circuitos culturais urbanos |_| |_| |_| |_| 
17. Outros. Quais? _____________________________________________________________________________________________________________ 
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16. Tem informação acerca dos programas turísticos oferecidos na região? 
Sim |_| 
Não |_| 
 

17. Se respondeu sim na questão anterior, identifique qual ou quais os programas turísticos que conhece. 
______________________________________________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________________________________________ 
 

18. Gostaria que fossem disponibilizados nesta região outros tipos de programas/actividades turísticas? 
Sim |_| 
Não |_| 
 

19. Se respondeu sim, assinale o interesse dos programas que poderiam ser disponibilizados. 
 Nada Interessante Interessante Muito Interessante 
1. Programa Actividades Mistas (turismo 
de Natureza, Turismo Activo, Turismo Cultural) |_| |_| |_| 
2. Programa Actividades Culturais |_| |_| |_| 
3. Programa de Actividades de Natureza |_| |_| |_| 
4. Programa Rota das Praias (visita às praias e 
degustação da gastronomia local) |_| |_| |_| 
5. Programa Circuitos Cicláveis/BTT |_| |_| |_| 
6. Programa Desportos Radicais |_| |_| |_| 
7. Programa “Descobrir a Ria” (passeios na Ria, Percursos 
Interpretativos) |_| |_| |_| 
8. Programa Rota da Natureza (conhecer o património 
ambiental do Baixo Vouga) |_| |_| |_| 
 

20. Sugira outros programas organizados que gostaria que fossem disponibilizados na região. 
______________________________________________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________________________________ 
 
 

 

 

 

 

Muito obrigado pela sua colaboração! 
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ENCUESTA 
ANÁLISIS DE LAS MOTIVACIONES DE LOS VISITANTES AL RIA DE AVEIRO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. Nacionalidad______________________________________ Edad |____________| años  Fecha _______/_______/_______ 
 
2. Sexo 
1. Femenino |_| 
2. Masculino |_| 
 
3. Nivel de Escolaridad: 
1. Saber leer y escribir sin frecuencia escolar |_| 
2. 1.º Ciclo de Enseñanza Básica |_| 
3. 2. º Ciclo de Enseñanza Básica |_| 
4. 3. º Ciclo de Enseñanza Básica |_| 

5. Enseñanza Secundaria |_| 
6. Enseñanza Superior |_| 
7. Otro |_| 
Cuál? _________________________________________________ 

 
4. Situación profesional actual: 
 
1. Ejerce una actividad económica |_| Cuál? _______________________________________________________________ 
2. Desempleado(a) |_|  Cuál fue su última profesión?____________________________________________ 
3. Estudiante |_| 
4. Domestico(a) |_| 
5. Retirado(a) |_|  Cuál era su profesión? __________________________________________________ 
6. Incapacitado(a) permanente para poder trabajar |_| 
7. Otra |_| Cuál? ________________________________________________________________ 
Características de la visita 
 
5. Número de personas que lo acompañan en esta visita ________________________ 
 
6. Cuál la duración de su estancia en la región?_______________________ 
 
7. Cómo descubrió esta región? 
1. Agencia de Viajes |_| 
2. Internet |_| 
3. Medios de comunicación |_| 
4. Experiencias anteriores |_| 

5. Opinión de otros viajeros/personas |_| 
6. Otro |_| 
Cuál?___________________________________________________

 
8. Cuál es el motivo de su estancia en esta región? 
1. Tiempo libre/ Vacaciones |_| 
2. Negocios |_| 
3. Congreso/Seminario |_| 

4. Visita a los familiares |_| 
5. Otro |_| 
Cuál?___________________________________________________ 

Esta encuesta forma parte de un proyecto de investigación de Doctoramiento en que su objetivo principal es alertar para una perspectiva de desarrollo 
turístico más “amiga del ambiente” y de las culturas locales costeros, para sustentar, en este sector, modelos de desarrollo competitivos, atractivos y 
capaces de atraer nuevos mercados. Los resultados obtenidos en el estudio permitirán promover el uso de productos locales, implementando la 
valorización de nuevos productos turísticos, a través del aprovechamiento de las potencialidades del área y también evaluar, ante un cuadro de 
oportunidades turísticas imaginarias,  la preferencia de los visitantes para explorar varias formas del turismo alternativo/complementar al turismo del sol 
y playa. 
Esta encuesta es anónima y confidencial y debe sólo ser respondido por personas con edad superior a 15 años. 
Solicitamos que la encuesta sea entregue en la recepción de su hotel, cuando efectuar el check-out. 
Su colaboración tendrá mucha influencia en los resultados obtenidos en este estudio. 
Para conocer los resultados de la encuesta, tendrá que enviar un e-mail a los solicitar para:helena.albuquerque@ua.pt.  
Gracia por su colaboración! 
Helena Albuquerque, Universidad de Aveiro. 
Nota: Para este estudio se consideran incluidos en la región turística del Ria de Aveiro los siguientes municipios: Águeda, Albergaria-a-Velha, Aveiro, 
Estarreja, Ílhavo, Mira, Murtosa, Oliveira do Bairro, Ovar, Vagos y Sever do Vouga. 
 

Día Mes Año 

mailto:helena.albuquerque@ua.pt
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9. Que características de la región más le atraen? (Señalar las 5 características más importantes) 
1. Precio |_| 
2. Hospitalidad |_| 
3. Sol y Playa |_| 
4. Conocimiento de la Región |_| 
5. Ría |_| 
6. Variedad de los Recursos Naturales |_| 
7. Pistas para bicicletas |_| 
8. Deportes Náuticos |_| 
9. Gastronomía y Vinos |_| 
10. Seguridad |_| 

11. Accesibilidades |_| 
12. Cualidad de la oferta hotelera |_| 
13. Acceso a las nuevas tecnologías |_| 
14. Patrimonio Cultural/Religioso |_| 
15. Alojamiento |_| 
16. Paisajes |_| 
17. Sierra |_| 
18. Cerámica |_| 
19. Otros? |_| 
Cuáles?_________________________________________________ 

 
10. Identifique los recursos turísticos de la región del Baixo Vouga de que ya oyó hablar. 
 Ya oyó hablar No oyó hablar Ya oyó hablar No oyó hablar 
 
Patrimonio Natural/ Interés Turístico Local 
1. Ría |_| |_| 
2. Playas Marítimas |_| |_| 
3. Sierra |_| |_| 
4. Bosque |_| |_| 
5. Ríos |_| |_| 
6. Lagos/Lagunas |_| |_| 
7. Playas Fluviales |_| |_| 
8. Áreas de Protección de  
Recursos Naturales |_| |_| 
9. Espacios Naturales de  
Actividades y tiempo libre |_| |_| 
10. Áreas (Mosaico) Agrículas |_| |_| 
11. Recursos Piscícolas/Cinegéticas |_| |_| 
12. Salinas |_| |_| 
13. Reserva natural de S. Jacinto |_| |_| 
14. Pateira de Fermentelos |_| |_| 
15. Barrinha de Esmoriz |_| |_| 
16. Barrinha de Mira |_| |_| 
17. Otros? Cuáles?____________________________________ 
 
 
 
 
 

Patrimonio Cultural/Eventos 
18. Museos |_| |_| 
19. Teatros / Cine teatros |_| |_| 
20. Monumentos Religiosos |_| |_| 
21. Edificios de Valor Arquitectónico 
Relevante |_| |_| 
22. Casas de interés |_| |_| 
23. Molinos |_| |_| 
24. Andén |_| |_| 
25. Marinas y Puertos de Recreo |_| |_| 
26. Embarcaciones Tradicionales |_| |_| 
27. Rastros de Caminatas/ Ciclables |_| |_| 
28. Parques/Jardines Públicos |_| |_| 
29. Establecimientos Termales |_| |_| 
30. Cerámica |_| |_| 
31. Fiestas y Romerías |_| |_| 
32. Ferias y Mercados |_| |_| 
33. Exposiciones |_| |_| 
34. Festivales (música, teatro,  
gastronomía, etc.) |_| |_| 
35. Eventos Deportivos |_| |_| 
36. Conferencias |_| |_| 
37. Otros? Cuáles?_______________________________________ 
 

11. Qué visitó de la región en términos de patrimonio Natural? 
 No visitó Pretende visitar Visitó 
1. Ría |_| |_| |_| 
2. Playas Marítimas |_| |_| |_| 
3. Sierra |_| |_| |_| 
4. Bosque |_| |_| |_| 
5. Ríos |_| |_| |_| 
6. Lagos/Lagunas |_| |_| |_| 
7. Playas Fluviales |_| |_| |_| 
8. Áreas de Protección de Recursos Naturales |_| |_| |_| 
9. Espacios Naturales |_| |_| |_| 
10. Áreas (Mosaico) Agrículas |_| |_| |_| 
11. Recursos Piscícolas/ Cinegéticas |_| |_| |_| 
12. Salinas |_| |_| |_| 
13. Otros? Cuáles?__________________________________________________________________________________________________________ 
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12. Cuáles son los locales Naturales de interés turístico de la región que visitó? 
 No visitó Pretende visitar Visitó 
1. Reserva Natural de S. Jacinto |_| |_| |_| 
2. Pateira de Fermentelos |_| |_| |_| 
3. Barrinha de Esmoriz |_| |_| |_| 
4. Barrinha de Mira |_| |_| |_| 
5. Otros? Cuáles?_______________________________________________________________________________________________________ 
 
13. Qué patrimonio Cultural de la región visitó? 
 No visitó Pretende visitar Visitó 
1. Museos |_| |_| |_| 
2. Teatros / Cine teatros |_| |_| |_| 
3. Monumentos Religiosos |_| |_| |_| 
4. Edificios de Valor Arquitectónico |_| |_| |_| 
5. Casas de interés |_| |_| |_| 
6. Molinos |_| |_| |_| 
7. Andén |_| |_| |_| 
8. Marinas y Puertos de Recreo |_| |_| |_| 
8. Embarcaciones Tradicionales |_| |_| |_| 
9. Rastros de Caminatas/ Ciclables |_| |_| |_| 
10. Parques/ Jardines Públicos |_| |_| |_| 
11. Establecimientos Termales |_| |_| |_| 
12. Cerámica |_| |_| |_| 
12. Otros? Cuáles?______________________________________________________________________________________________________________ 
 
14. Cuáles son los eventos de la región que conoce o ya frecuentó? 
 No frecuentó Frecuenta  casualmente Frecuenta varias veces 
1. Fiestas y Romerías |_| |_| |_| 
2. Ferias e Mercados |_| |_| |_| 
3. Exposiciones |_| |_| |_| 
4. Festivales (música, teatro, gastronomía, etc) |_| |_| |_| 
5. Eventos Deportivos |_| |_| |_| 
6. Conferencias |_| |_| |_| 
7. Otros? Cuáles? _________________________________________________________________________________________________________________ 
 
15. Qué tipo de actividades turísticas le gustaría de tener en la región? 
 Nada interesante Interesante Muy Interesante No Sabe/ No Responde 
a) Turismo de Naturaleza/ Ecoturismo 
1. Percursos Interpretativos |_| |_| |_| |_| 
2. Circuitos para bicicletas con información |_| |_| |_| |_| 
3. Paseos en la Ría |_| |_| |_| |_| 
b) Turismo Activo/ Deportes de Naturaleza 
4. Carreras de Orientación |_| |_| |_| |_| 
5. Escalada/ Slide |_| |_| |_| |_| 
6. Rafting |_| |_| |_| |_| 
7. Piragüismo |_| |_| |_| |_| 
8. Vela |_| |_| |_| |_| 
9. Remo |_| |_| |_| |_| 
10. Motos de Agua |_| |_| |_| |_| 
11. Kite Surfing |_| |_| |_| |_| 
12. Pesca Artesanal |_| |_| |_| |_| 
c) Formación 
13. Deportes Náuticos |_| |_| |_| |_| 
14. Cerámica |_| |_| |_| |_| 
15. Workshops |_| |_| |_| |_| 
d) Turismo Cultural 
16. Circuitos culturales urbanos |_| |_| |_| |_| 
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17. Otros? Cuáles? _____________________________________________________________________________________________________________ 
16. Tiene alguna información de los programas turísticos ofrecidos en la región? 
Si |_| 
No |_| 
 
17. Si respondió que si en la cuestión anterior, identifique cual o cuales los programas turísticos que conoce. 
____________________________________________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________________ 
 
18. Le gustaría otros tipos de programas o actividades turísticas en esta región? 
Si |_| 
No |_| 
 
19. Si respondió que sí, señale el interés de los programas que podrían ser interesantes 
 Nada interesante Interesante Muy Interesante 
1. Programa Actividades Mixtas (turismo de naturaleza,  
Turismo Activo, Turismo Cultural) |_| |_| |_| 
2. Programa Actividades Culturales |_| |_| |_| 
3. Programa de Actividades de Naturaleza |_| |_| |_| 
4. Programa Playas de Rota (visita las playas y 
degustación de la gastronomía local) |_| |_| |_| 
5. Programa Circuitos para bicicletas/BTT |_| |_| |_| 
6. Programa de Deportes Radicales |_| |_| |_| 
7. Programa “Descubrir la Ría” (paseos en la Ría, Percursos Interpretativos) |_| |_| |_| 
8. Programa de la Naturaleza  (conocer el patrimonio ambiental del Baixo Vouga) |_| |_| |_| 
 
20. Sugiera otros programas organizados que podrían disponer en la región. 
____________________________________________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________________________________________ 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Gracia por su colaboración! 
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SURVEY BY QUESTIONNAIRE  
MOTIVATION ANALYSIS OF VISITORS TO RIA DE AVEIRO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1. Nationality _______________________________________  Age |__________| years   Date ______/______/______ 
 

2. Gender 
1. Female |_| 
2. Male |_| 
 

3. Education:
1. Illiterate |_| 
2. Able to read and write but with no formal education |_| 
3. Primary school |_| 
4. Post primary school |_| 
5. Lower secondary school |_| 

6. Secondary Schooling |_| 
7. Higher education |_| 
8. Other(s)  |_| 
Which? ___________________ 

 
4. Present work situation:

1. Currently in paid work |_| Which?__________________________________________ 
2. Unemployed   |_|  What was your last profession?______________________ 
3. Student  |_| 
4. Homecarer |_| 
5. Retired  |_| What was your profession?___________________________ 
6. Unable to work due to handicap  |_| 
7. Other(s)  |_| Which?/_____________________________ 
 
CHARACTERISTICS OF YOUR VISIT 

 
5. Number of people with you on this visit ________________ 

 
6. Duration of your stay _____________________________________________ 
 
7. How did you find out about this region? 

1. Travel Agency |_| 
2. Internet |_| 
3. Media   |_| 
4. Previous experiences  |_| 

5. Other people’s opinions |_| 
6. Other(s) |_| 
Which?_______________________________________________________

 
8. What is your motive for visiting this region? 

1. Leisure/Holidays  |_| 
2. Business |_| 
3. Congress/Seminar  |_| 

4. Visiting family/relatives |_| 

5. Other(s) |_| 
Which? ______________________________________________________ 
 

This survey is part of a doctoral research project that seeks to raise awareness towards a more “environment friendly” and local costal area 
friendly perspective of tourism development, in order to sustain competitive models of development in this sector which are appealing and able 
to attract new visitors. The results obtained in this study will allow us to promote the use of local products and enhance the significance of new 
tourism products, by exploring the potentialities of this area fully. It will also allow us to evaluate visitors’ acceptability of forms of tourism that 
are alternatives to sun and sand tourism, when faced with an assortment of imaginary tourism opportunities. 
This survey is anonymous and confidential and should be filled in only by people over the age of 15. 
Please leave the questionnaire at the hotel reception, when you check-out. 
Your collaboration will strongly influence the results obtained in this survey. 
If you wish to gain access to the findings of this survey, please send an e-mail to helena.albuquerque@ua.pt  
Thank-you for your collaboration 
Helena Albuquerque, University of Aveiro 
Note: Ria de Aveiro is the tourism region that includes the municipalities of Águeda, Albergaria-a-Velha, Anadia, Aveiro, Estarreja, Ílhavo, Mira, 
Murtosa, Oliveira do Bairro, Ovar, Vagos and Sever do Vouga. 

Day Month Year 

mailto:helena.albuquerque@ua.pt
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9. What characteristics of this region attract you most? (Please mark the 5 most important characteristics) 
 

1. Price |_| 
2. Hospitality |_| 
3. Sun and Sand |_| 
4. Knowledge of this region |_| 
5. The Ria (lagoon)  |_| 
6. The diversity of natural resources |_| 
7. Cycling  |_| 
8. Nautical/Water sports |_| 
9. Gastronomy and wines |_| 
10. Safety  |_| 

11. Accessibilities |_| 
12. Quality of the hotels |_| 
13. Access to New Technology   |_| 
14. Cultural/religious heritage  |_| 
15. Accommodation |_| 
16. Scenery  |_| 
17. The mountains |_| 
18. Ceramics/pottery |_| 
19. Other(s)? |_| 
Which? ______________________________________________________

 
10. Please identify the tourism resources of this region and whether you have heard about them or not. 

 Heard about it Never heard about it  Heard about it Never heard about it 
 
Natural Heritage/Places with Tourism Interest 
1. The Ria (lagoon) |_| |_| 
2. Beaches  |_| |_| 
3. Mountains |_| |_| 
4. Forests |_| |_| 
5. Rivers |_| |_| 
6. Lakes/ponds |_| |_| 
7. River beaches  |_| |_| 
8. Natural protected areas |_| |_| 
9. Natural recreational and leisure spaces 
 |_| |_| 
10. Agricultural “mosaic” |_| |_| 
11. Fish and game resources  |_| |_| 
12. Salt pans |_| |_| 
13. Natural reserve at São Jacinto |_| |_| 
14. Pateira de Fermentelos (duck lake) |_| |_| 
15. Barrinha de Esmoriz |_| |_| 
16. Barrinha de Mira |_| |_| 
17. Other(s) 
Which? _______________________________________________ 
 
 
 
 
 

Cultural Heritage/Events 
18. Museums |_| |_| 
19. Theatres/Cinemas |_| |_| 
20. Religious monuments |_| |_| 
21. Buildings with relevant architectural value 
 |_| |_| 
22. Interesting houses |_| |_| 
23. Wind and watermills |_| |_| 
24. The Docks |_| |_| 
25. Marinas and recreational ports |_| |_| 
26. Traditional vessels  |_| |_| 
27. Hiking and cycling trails |_| |_| 
28. Public parks and gardens |_| |_| 
29. Thermal spas |_| |_| 
30. Ceramics/pottery |_| |_| 
31. Celebrations and processions |_| |_| 
32. Markets and fairs  |_| |_| 
33. Exhibitions |_| |_| 
34. Festivals (music, drama  
gastronomy, etc) |_| |_| 
35. Sporting events |_| |_| 
36. Conferences |_| |_| 
37. Other(s) 
Which? __________________________________________________ 

 

11. What natural heritage places have you visited? 
 Have not visited Wish to visit Have visited already 

1. Ria (lagoon) |_|  |_|  |_| 
2. Beaches |_|  |_|  |_| 
3. Mountains |_|  |_|  |_| 
4. Forests |_|  |_|  |_| 
5. Rivers |_|  |_|  |_| 
6. Lakes/ponds |_|  |_|  |_| 
7. River beaches |_|  |_|  |_| 
8. Natural protected areas |_|  |_|  |_| 
9. Natural recreational and leisure spaces |_|  |_|  |_| 
10. Agricultural “mosaic” |_|  |_|  |_| 
11. Fish and game resources |_|  |_|  |_| 
12. Salt pans |_|  |_|  |_| 
13. Others. Which? ________________________________________________________________________________________________________________ 
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12. What local natural areas of tourism interest have you already visited? 
 Have not visited Wish to visit Have visited already 

1. Natural Reserve of São Jacinto |_|  |_|  |_| 
2. Pateira de Fermentelos (duck lake) |_|  |_|  |_| 
3. Barrinha de Esmoriz |_|  |_|  |_| 
4. Barrinha de Mira |_|  |_|  |_| 
5. Others. Which? ________________________________________________________________________________________________________________ 

 
13. What cultural heritage places and events have you visited in this region? 

 Have not visited Wish to visit Have visited already  
1. Museums |_| |_| |_| 
2. Theatres/Cinemas |_| |_| |_| 
3. Religious monuments |_| |_| |_| 
4. Buildings with relevant architectural value |_| |_| |_| 
5. Interesting houses |_| |_| |_| 
6. Wind and watermills |_| |_| |_| 
7. The Docks |_| |_| |_| 
8. Marinas and recreational ports |_| |_| |_| 
8. Traditional vessels |_| |_| |_| 
9. Hiking and cycling trails |_| |_| |_| 
10. Public parks and gardens |_| |_| |_| 
11. Thermal spas |_| |_| |_| 
12. Ceramics/pottery |_| |_| |_| 
13. Other(s). Which? _____________________________________________________________________________________________________________ 

 
14. Which of the following events have you been to, in this region?   

 Have never been to it  Go occasionally  Have been often 
1 Celebrations and processions |_| |_| |_| 
2. Markets and fairs  |_| |_| |_| 
3. Exhibitions  |_| |_| |_| 
4. Festivals (music, drama gastronomy, etc) |_| |_| |_| 
5. Sporting events  |_| |_| |_| 
6. Conferences  |_| |_| |_| 
7. Other(s). Which? ______________________________________________________________________________________________________________ 

 
15. What types of tourism activity would you like to have in this region?  

 Not at all interesting Interesting Very interesting Don’t know/won’t reply 
a) Nature Tourism/ Ecotourism 
1. Theme Routes  |_| |_| |_| |_| 
2. Cycling routes with information  |_| |_| |_| |_| 
3. Trips on the Ria |_| |_| |_| |_| 
b) Active Tourism / Nature Sports 
4. Orienteering  |_| |_| |_| |_| 
5. Climbing/Sliding |_| |_| |_| |_| 
6. Rafting |_| |_| |_| |_| 
7. Canoeing  |_| |_| |_| |_| 
8. Sailing |_| |_| |_| |_| 
9. Rowing |_| |_| |_| |_| 
10. Jet Skiing  |_| |_| |_| |_| 
11. Kite Surfing |_| |_| |_| |_| 
12. Fishing  |_| |_| |_| |_| 
c) Training 
13. Water sports |_| |_| |_| |_| 
14. Ceramics/Pottery  |_| |_| |_| |_| 
15. Workshops … |_| |_| |_| |_| 
d) Cultural Touring  
16. Urban cultural circuits  |_| |_| |_| |_| 
17. Other(s). Which? _____________________________________________________________________________________________________________  
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16. Do you have information about tourism programmes offered in this region? 
Yes |_| 
No |_| 
 

17. If you answered yes to the previous question, please say what tourism programmes you know about. 
______________________________________________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________________________________________ 
 

18. Would you like to have other tourism programmes/activities in this region? 
Yes |_| 
No |_| 

 
19. If you answered yes to the previous question, please point out what tourism programmes would be interesting 

 Not at all interesting Interesting Very Interesting  
1. Mixed activities programme (Nature tourism, Active Tourism,  
Cultural tourism) |_| |_| |_| 
2. Cultural Activities Programme  |_| |_| |_| 
3. Nature Activities Programme |_| |_| |_| 
4. Tour of the Beaches Programme (visit to the beaches and enjoyment  
of local gastronomy) |_| |_| |_| 
5. Cycling Routes Programme/Mountain Biking |_| |_| |_| 
6. Extreme Sports Programme |_| |_| |_| 
7. “Discovering the Ria” (trips on the lagoon, theme routes) |_| |_| |_| 
8. Nature Route Programme (getting to know the natural environment  
of Baixo Vouga) |_| |_| |_| 

 
20. Please suggest other programmes that you would like this region to have. 

______________________________________________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________________________________________ 
 
 

 

 

 

 

Thank-you for your collaboration! 
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ENQUETE PAR QUESTIONNAIRE  

ANALYSE DES MOTIVATIONS DES VISITEURS AU BAIXO VOUGA 

 

1. Nationalité _______________________________________  Âge |__________| ans   Date ______/_______/_______ 
 

2. Sexe
1. Femme |_| 
2. Homme |_| 
 

3. Niveau de Scolarité:
1. Savez-vous lire et écrire sans fréquence scolaire |_| 
2. École Primaire |_| 
3. Collège |_| 
4. Bac |_| 

5. École Professionnel |_| 
6. Université |_| 
7. Autre.  |_| 
Quel? ______________________________________

 
4. Conditions professionnels:

1. Exerce une activité économique |_| Laquelle? ________________________________________________ 
2. Au chômage  |_|  Quelle a été votre dernière profession? _________________________________ 
3. Étudiant  |_| 
4. Femme/Homme au foyer |_| 
5. Retraité(e) |_|  Quelle était votre profession? ________________________________ 
6. Incapacité(e) |_| 
7. Autre |_| Quels? ________________________________________________ 

 
CARACTERISTIQUES DE LA VISITE 
 

5. Nombre de personnes qui vous accompagne lors de cette visite ________________ 
 

6. Combien de temps allez-vous rester dans la région ? _______________________ 
 

7. Comment avez-vous découvert cette région? 
1. Agence de Voyage |_| 
2. Internet |_| 
3. Moyen de communication  |_| 
4. Expériences antérieures |_| 

5. À travers d’autres personnes |_| 
6. Autre |_| 
Comment? _____________________________________________

 
8. Quel est la raison de votre visite? 

1. Loisir / Vacances |_| 
2. Business |_| 
3. Congrès/Séminaire  |_| 

4. Visite à des parents |_| 
5. Autre |_| 
Laquelle? ____________________________________________

Ce questionnaire fait parti d’un projet de Doctorat qui a pour but alerter pour une perspective de développement  touristique plus  “favorable à 
l’environnement” et aux cultures côtières locales, de façon à soutenir des modèles de développement compétitifs et capables d’attirer de nouveaux 
marchés. Les résultats obtenues lors de cette étude permettrons promouvoir l’utilisation de produits locaux, en implémentant la valorisation de 
nouveaux produits touristiques, à travers de l’utilisation des potentialités du sujet. Les résultats permettrons aussi évaluer, face à un cadre 
d’opportunités touristiques imaginaires, la capacité des visiteurs d’explorer des formes de tourisme alternatif/complémentaire au tourisme du soleil 
et de la plage. 
Ce questionnaire est anonyme et confidentiel et ne doit être effectué que par des gens de plus de 15 ans. 
Nous sollicitons que le questionnaire soit remis  à la réception de l’hôtel, lors du check-out. 
Votre collaboration aura une grande influence sur les résultats de cette étude.  
Si vous souhaitez avoir accès aux résultats de cette enquête, envoyé un e-mail à: helena.albuquerque@ua.pt.  
Nous remercions votre collaboration! 
Helena Albuquerque, Université d’Aveiro 
Note : Pour cette étude nous considérons inclus dans la région touristique du Baixo Vouga les zones suivantes: Águeda, Albergaria-a-Velha, 
Aveiro, Estarreja, Ílhavo, Mira, Murtosa, Oliveira do Bairro, Ovar, Vagos et Sever do Vouga. 

Jour Mois Annèe 

mailto:helena.albuquerque@ua.pt
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9. Quelles caractéristiques de la région vous attires le plus? (Indiquez les 5 plus importantes) 
1. Prix |_| 
2. Hospitalité |_| 
3. Soleil et Plage |_| 
4. Découverte de la Région |_| 
5. Ria |_| 
6. Diversité de Ressources Naturels |_| 
7. Réseau Cyclables |_| 
8. Sports Nautiques |_| 
9. Gastronomie et Vins |_| 
10. Sécurité |_| 

11. Accessibilités |_| 
12. Qualité de l’offre Hôtelière |_| 
13. Access aux Nouvelles Technologies |_| 
14. Patrimoine Culturelle/Religieux |_| 
15. Logement |_| 
16. Paysage |_| 
17. Montagne |_| 
18. Céramique |_| 
19. Autres ? |_| 
Lesquelles? __________________________________________

 
10. Identifiez les ressources touristiques de la région du Baixo Vouga que vous connaissiez déjà. 

 Connaissait déjà Connaissait pas Connaissait déjà Connaissait pas 
 
Patrimoine Naturel/Locaux d’Intérêts Touristique 
1. Ria |_| |_| 
2. Plage Maritimes |_| |_| 
3. Montagne |_| |_| 
4. Forêt |_| |_| 
5. Rivières |_| |_| 
6. Lacs / Lagons |_| |_| 
7. Plages Fluviales |_| |_| 
8. Zone de Protection Naturel |_| |_| 
9. Espaces Naturel de Loisir |_| |_| 
10. Zones (Mosaïque) Agricoles |_| |_| 
11. Ressources Piscicoles/ 
Cynégétiques |_| |_| 
12. Marines |_| |_| 
13. Reserve Naturel de S. Jacinto |_| |_| 
14. Pateira de Fermentelos |_| |_| 
15. Barrinha de Esmoriz |_| |_| 
16. Barrinha de Mira |_| |_| 
17. Autres. ___________________________ 
 
 
 
 
 

Patrimoine Culturel/Événements 
18. Musées |_| |_| 
19. Théâtres / Ciné théâtres |_| |_| 
20. Monuments Religieux |_| |_| 
21. Immeuble de Valeur Architectonique 
     de Relevance |_| |_| 
22. Maisons d'intérêt |_| |_| 
23. Moulin |_| |_| 
24. Quai |_| |_| 
25. Marines et Ports de Loisir |_| |_| 
26. Bateaux Traditionnels |_| |_| 
27. Parcours Pédestres/Cyclables |_| |_| 
28. Parques/Jardins Publiques |_| |_| 
29. Thermes |_| |_| 
30. Céramique |_| |_| 
31. Fêtes et Pèlerinages |_| |_| 
32. Foires et Marchés |_| |_| 
33. Expositions |_| |_| 
34. Festivals (musique, théâtre,  
     gastronomie, etc.) |_| |_| 
35. Evénement Sportifs |_| |_| 
36. Conférences |_| |_| 
37. Autres. _______________________________________ 

 

11. Qu’avez-vous déjà visite dans la région au niveau du Patrimoine Naturel? 
 Pas visité Prétend visiter Déjà visité 

1. Ria |_|  |_|  |_| 
2. Plages Maritimes |_|  |_|  |_| 
3. Montagne |_|  |_|  |_| 
4. Forêts |_|  |_|  |_| 
5. Rivière/Fleuve |_|  |_|  |_| 
6. Lacs / Lagons |_|  |_|  |_| 
7. Plages Fluviales |_|  |_|  |_| 
8. Zones de Protection de la Nature |_|  |_|  |_| 
9. Espaces Naturels de Loisir |_|  |_|  |_| 
10. Zones (Mosaïque) Agricoles |_|  |_|  |_| 
11. Ressources Piscicoles/Cynégétiques |_|  |_|  |_| 
12. Marines |_|  |_|  |_| 
13. Autres. ___________________________________________________________________________________________ 
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12. Qu’avez-vous déjà visité dans la région au niveau des locaux naturels d’intérêt touristique? 
 Pas visité  Prétend visiter Déjà visité 

1. Réserve Naturelle de S. Jacinto |_|  |_|  |_| 
2. Pateira de Fermentelos |_|  |_|  |_| 
3. Barrinha de Esmoriz |_|  |_|  |_| 
4. Barrinha de Mira |_|  |_|  |_| 
5. Autres. Lesquels? __________________________________________________________________________________________________________ 

 
13. Qu’avez-vous déjà visité dans la région au niveau du Patrimoine Culturel? 

 Pas visité Prétend visiter Déjà visité 
1. Musées |_| |_| |_| 
2. Théâtres / Ciné-théâtres |_| |_| |_| 
3. Monuments Religieux |_| |_| |_| 
4. Immeubles de Valeur Architectonique Relevant |_| |_| |_| 
5. Maisons d'intérêt Culturel |_| |_| |_| 
6. Moulins |_| |_| |_| 
7. Quais |_| |_| |_| 
8. Marines e Ports de Plaisance |_| |_| |_| 
8. Bateaux Traditionnels |_| |_| |_| 
9. Parcours Pédestres/Cyclables |_| |_| |_| 
10. Parques/Jardins Publiques |_| |_| |_| 
11. Thermes |_| |_| |_| 
12. Céramique |_| |_| |_| 
12. Autres. Lesquels? ______________________________________________________________________________________________________________ 
 

14. Quels sont les événements de la région que vous connaissez ou avez déjà fréquenté? 
 Jamais fréquenté              Parfois fréquenté      Plusieurs fois fréquenté  
1. Fêtes Populaires et Pèlerinages  |_| |_| |_| 
2. Foires et Marchés  |_| |_| |_| 
3. Expositions  |_| |_| |_| 
4. Festivals (musique, théâtre, gastronomie, etc.) |_| |_| |_| 
5. Événements sportifs  |_| |_| |_| 
6. Conférences  |_| |_| |_| 
7. Autres. Lesquels? _______________________________________________________________________________________________________________ 

15. Quels genres d’activités touristiques aimeriez-vous avoir disponible dans la région? 
 Pas Intéressante Intéressante Très Intéressante     Sans opinion 
a) Tourisme de Nature / Éco-tourisme 
1. Parcours Interprétatifs |_| |_| |_| |_| 
2. Pistes Cyclables avec information |_| |_| |_| |_| 
3. Promenades sur la Ria |_| |_| |_| |_| 
b) Tourisme Actif / Sports de Nature 
4. Orientation |_| |_| |_| |_| 
5. Escalade/Slide |_| |_| |_| |_| 
6. Rafting |_| |_| |_| |_| 
7. Canotage |_| |_| |_| |_| 
8. Voile |_| |_| |_| |_| 
9. Aviron |_| |_| |_| |_| 
10. Jet-ski |_| |_| |_| |_| 
11. Kite Surfing |_| |_| |_| |_| 
12. Pêche Artisanale |_| |_| |_| |_| 
c) Apprentissage 
13. Sports Nautiques |_| |_| |_| |_| 
14. Céramique |_| |_| |_| |_| 
15. Workshops … |_| |_| |_| |_| 
d) Touring Culturel 
16. Parcours culturels urbains |_| |_| |_| |_| 
17. Autres. Lesquels? ____________________________________________________________________________________________________________ 
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16. Avez-vous des informations sur les programmes touristiques qui vous sont offerts dans la région? 
Oui |_| 
Non |_| 
 

17. Si vous avez répondu “oui” à la question antérieure, identifiez le(s) programme(s) touristique(s) que vous connaissez.  
______________________________________________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________________________________________ 
 

18. Aimeriez-vous avoir disponibles d’autres genres de programmes/activités touristiques dans la région? 
Oui |_| 
Non |_| 
 

19. Si vous avez répondu “oui”, indiquez l’intérêt des programmes qui pourraient être disponibles. 
      Pas Intéressante   Intéressante     Très Intéressante 
1. Programme d’Activités Mixtes (Tourisme 
de Nature, Tourisme Actif, Tourisme Culturel) |_| |_| |_| 
2. Programme d’Activités Culturelles |_| |_| |_| 
3. Programme d’Activités de Nature |_| |_| |_| 
4. Programme Route des Plages (visiter les plages et savourer 
la gastronomie locale) |_| |_| |_| 
5. Programme Parcours Cyclables/VTT |_| |_| |_| 
6. Programme Sports Radicaux |_| |_| |_| 
7. Programme “Découvrir la Ria” (promenades sur la Ria, Parcours 
Interprétatifs) |_| |_| |_| 
8. Programme Route da Nature (connaître le patrimoine 
environnemental du Baixo Vouga) |_| |_| |_| 
 

20. Suggérez d’autres programmes organisés qui vous aimeriez voire disponibles dans la région.  
____________________________________________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________________________ 
 

 
 
 
 
 

Merci pour votre collaboration! 
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ANEXO IX 

INVENTARIAÇÃO DOS INQUÉRITOS RESPONDIDOS, POR ESTABELECIMENTO HOTELEIRO 

E POSTOS DE TURISMO 
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Quadro 1 – Inventariação dos Inquéritos respondidos, por Estabelecimento Hoteleiro e Postos de Turismo 

 Estabelecimento 

Português Inglês Francês Espanhol 
Total 

 
Portugal 

Outros 
(CV) RU Canadá Alemanha Holanda Austria Suécia Polónia Dinamarca França Espanha Venezuela Chile 

Murtosa 

Jardins da Ria 8 0 1 0 1 0 0 0 0 0 1 2 1 0 14 

Pousadas da 

Ria 11 0 3 1 1 0 0 0 0 0 1 3 0 0 20 

Estalagem 
Pateira 10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 10 

Águeda 
Hotel Conde 
D'Águeda 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 3 

Albergaria Casa de Fontes 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 2 0 0 4 

Aveiro 

Hotel Meliá Ria 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Hotel Imperial 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Hotel Mercure 
Aveiro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 

Hotel Moliceiro 3 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 5 

Ílhavo 
Hotel da Barra 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pensão 
Azevedo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Oliveira 
do Bairro Hotel Paraíso 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ovar Aqua Hotel 3 0 0 0 1 1 0 1 1 0 4 4 1 0 16 

Vagos Quinta do Éden 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Mira 
Aparthotel 
MiraVillas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Sever do 
Vouga 

O Cortiço 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 3 0 0 4 

Quinta da 
Olga 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 8 

Quinta da 
Aldeia 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 1 6 

Quinta do 
Mosteiro 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

 

Posto Turismo 
Torreira 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
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 Estabelecimento 

Português Inglês Francês Espanhol 
Total 

 
Portugal 

Outros 
(CV) RU Canadá Alemanha Holanda Austria Suécia Polónia Dinamarca França Espanha Venezuela Chile 

 

Posto Turismo 
Aveiro 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 5 0 0 8 

 

Posto Turismo 
Costa Nova 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 

Posto Turismo 
Praia Mira 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 

Posto Turismo 
Furadouro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 
Total 53 1 4 1 3 2 1 1 2 1 7 24 2 0 103 

 

 

 


